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Impõe-se dizer, em primeiro lugar, que sendo a 
História de qualquer instituição, neste caso a APTCA, 
um conjunto de acontecimentos temporalmente 
contínuos, estes só são relatáveis em relação a um 
passado relativamente distanciado, e não a um 
presente.

Impõe-se, igualmente, afirmar ser evidente que 
não será neste trabalho que se vai esgotar essa 
história, como nela, apesar da preocupação do 
rigor, não se pode assegurar a ausência de lacunas, 
omissões, a existência de incorrecções ou, até 
mesmo descrições e interpretações que alguém 
possa entender como menos apropriadas. O 
que se descreve e analisa é resultado da visão 
pessoal do autor, do conhecimento adquirido e/ou 
vivenciado por aquele e, portanto, com a inerente 
subjectividade.

Assim, o facto da Direcção da APTCA ter aprovado 
a divulgação deste registo histórico, certamente 
por o considerar de interesse geral, não se 
lhe pode atribuir qualquer responsabilidade 
pelo seu conteúdo, porque este é da exclusiva 
responsabilidade do autor, aqui devidamente 
identificado.

E se algumas discrepâncias factuais forem 
detectadas e comprovadas por quem, melhor 
do que o autor, as identifique ou de forma mais 
adequada as interprete, só restará àquele lamentar-se 
e desculpar-se pelo eventual lapso e, se for esse o 
caso, corrigir o erro.

Na análise circunstancial é onde se assume 
algum risco podendo suscitar-se discordâncias ou 
opiniões diferenciadas.

A análise histórica, dificilmente alguma vez 
será consensual!

Mesmo com a isenção a que o autor se impõe, 
como não podia deixar de ser, assume esse risco, 
nomeadamente em relação à fase da “Origem” 
e “Implantação” e aos primeiros anos de vida 
da APTCA, nomeadamente perante quem não 
enquadre a análise desse período no contexto 

político, sindical e profissional então existente.

Independentemente da posição que cada um teve, 
ou tem hoje, em relação à formação e percurso 
desta Associação, é necessário reconhecer que ela 
é uma realidade só possível graças ao empenho 
de quem a idealizou, de quem a constituiu, 
dos que a ela aderiram ou para ela foram 
convidados a aderir desde os primeiros tempos, 
de quem tem estado disponível para aceitar a 
responsabilidade de a dirigir, assim como dos 
associados em geral. Todos fazem parte da sua 
história, a chegar aos 30 anos de existência.

Igualmente dela nunca se poderá dissociar a 
Instituição que a “incentivou” a constituir-se, que 
lhe deu inicial apoio objectivo e que sempre a ela 
tem estado ligada, o SNPVAC. Daí, se encontrarem, 
com frequência, neste registo, muitas referências à 
Instituição Sindical.

Muitos desconhecem por completo esse passado 
ou, melhor dizendo, o que se passou, porque e 
quando se passou. Outros conheceram-no, melhor 
ou pior, mas terão, por ventura, deixado diluir, no 
tempo, as suas memórias.

Este trabalho resulta, assim e apenas, da vontade 
e da carolice de quem teve uma longa vivência 
como dirigente desta Instituição e entendeu ser 
ela merecedora de ter um registo histórico que, 
minimamente, possa contribuir para ser mais 
conhecida e mais facilmente compreendida, 
contribuindo-se ainda para a valorização da 
Classe Profissional dos Tripulantes de Cabine.

Assim se propôs redigir este contributo em três 
fases: Origem, Implantação e Evolução, sem outra 
pretensão que não seja a de sequenciar os anos, 
as vivências, os acontecimentos, as actividades, 
as iniciativas e os eventos que, sob o seu ponto 
de vista, lhe pareceram os mais relevantes ou 
marcantes, tornando a sua consulta mais fácil e 
mais eficaz. Outros terão, certamente, diferentes 
visões e conceitos, tão respeitáveis quanto estes, 
se espera, sejam encarados. 

INTRODUÇÃO
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A história relatada e analisada é intercalada, com 
frequência, por diversos documentos e/ou imagens 
tendo por objectivo, documentar, comprovar, 
fundamentar ou complementar o descritivo. 

NOTA 1 do autor:
Este trabalho foi iniciado alguns meses antes do 
meu conhecimento da realização da primeira 
“Feira do Livro para Autores Tripulantes de Cabine”, 
iniciativa da APTCA em Outubro de 2011.
Ao tomar conhecimento desta iniciativa, procurei 
apressar a sua conclusão por me parecer fazer 
sentido apresentá-lo no contexto desse evento. 
O pouco tempo já então disponível e os meus 
insuficientes conhecimentos informáticos sobre 
digitalização e edição de imagens, levou-me a 
nelas colocar diversas notas à mão. Daí a sua 
apresentação de uma forma menos adequada e 
mais “artesanal”.

NOTA 2 do autor:
Conforme se relata no final deste trabalho, após a sua 
apresentação no referido evento, foi “depositado” 
nas mãos do Presidente da Assembleia Geral 
tendo, portanto, ficado à disposição da Instituição 
e consequentemente dos seus associados. Este 
facto foi oportunamente divulgado pela Direcção. 
Assim permaneceu durante todo o ano de 2012. 
Após esse período, propus à Direcção da APTCA, 
se esta entendesse ser do interesse geral, que se 
analisasse, então, a possibilidade de o tornar mais 
acessível para consulta, transformando-o num 
livro em formato digital - PDF,  para ser colocado 
no Site da Instituição. Assim foi considerado e com 
esse facto me congratulo.

NOTA 3 do autor:
Esta “Introdução” foi reescrita e adaptada em 
Novembro de 2013
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ORIGEM 1981 a 1983

Situemo-nos no período compreendido 
entre 1981-1983.

No SNPVAC vivia-se uma fase particularmente 
polémica e conturbada relacionada por um lado, 
com o antagonismo de duas linhas políticas e 
sindicais e por outro, com a existência de dois 
“blocos” de profissionais que “ mediam forças” no 
entendimento do que deveria ser o Regulamento 
de Utilização dos Tripulantes de Cabine e a 
sua carreira já com algumas assimetrias a que a 
estagnação da TAP também não era alheia.

Esta fase veio a ter reconhecido 
reflexo nas relações profissionais, 
sindicais e até pessoais de muitos 
de nós (ainda se identificam alguns 
resquícios) e foi determinante 
para os acontecimentos que se 
seguiram. A clivagem verificada 
entre esses dois” blocos” e o referido 
antagonismo das duas linhas 
políticas e sindicais foram, assim, 
o propósito impulsionador do 
aparecimento de dois movimentos 
que viriam a culminar, quase em 
simultâneo, em duas Associações 
de Tripulantes de Cabine: a 
APNAC, Associação de Pessoal 
Navegante da Aviação Comercial 
e a APTCA, Associação Portuguesa 
de Tripulantes de Cabine. Aquela 
desfez-se, esta prosseguiu. 

Por um lado, o projecto experimental 
de polivalência de equipamentos, 
sustentado pela Direcção Sindical
em funções na altura, que encontrava 
apoio na maior parte dos Tripulantes 
de Cabine da TAP de médio curso 
e, por outro, a grande maioria dos 
integrados no longo curso que 
não aceitavam de todo aquele 
projecto, foram as principais razões 
que originaram uma clara fractura 
na Classe.

Uma parte dos tripulantes de médio curso 
aglutinaram-se em torno da APNAC para que, 
de alguma forma, pudessem fazer ouvir as suas 
preocupações e reivindicações. Contudo, a 
sua representatividade no contexto global da 
Classe e os circunstancialismos existentes não 
contribuíram para que este movimento ganhasse 
consistência, acabando esta Associação por ter 
um curto percurso sem grande relevância, cerca 
de 4 anos, embora sem deixar de tentar marcar 
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posição durante a sua existência, particularmente 
através da publicação da revista “ZEPELIM”
(DOC 5) e (DOC 6 Verso).

Da esmagadora maioria dos Tripulantes de Cabine 
da TAP de longo curso, que defendiam a carreira 
profissional vigente, emergem os precursores e 
impulsionadores da APTCA. Esta divisão da Classe 
acabou por determinar a queda da Direcção do 
SNPVAC e a realização de eleições antecipadas a 
3 de Agosto de 1983, saindo vencedora a Lista A 
(DOC 1) e (DOC 1A).

No Programa Eleitoral da Lista A (DOC 2), que 
congregara os seus principais apoios naqueles que 
haviam contribuído para a queda da Direcção, 
dá-se forma a essa discordância através da 
apresentação de um ponto, com carácter de 
objectivo imediato, relativo à criação de uma 
Associação Civil de Tripulantes de Cabine, 
que tinha como fins essenciais: “…fomentar o 
mais elevado espírito de solidariedade entre 
os Tripulantes de Cabine; criar esquemas de 
mutualidade por reforma, incapacidade ou 
morte”, proporcionando-lhes “regalias materiais, 
sociais e culturais… até então impossíveis de 
obter” e permitir “uma gestão mais adequada e 
proveitosa das disponibilidades financeiras do 
próprio Sindicato.” 

Era, assim, dado o primeiro passo para a formação 
da APTCA.

(DOC 1)

(DOC 1A)
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(DOC 2)
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IMPLANTAÇÃO 1983 a 1985

A 25 de Novembro de 1983, dando forma aos 
descontentamentos sentidos pelo “bloco de 
tripulantes” mais identificado com as questões 
inerentes ao médio curso, começam a aparecer 
comunicados, o primeiro dos quais, intitulado
“GO APNAC” (DOC 3) e (DOC 4) que anunciava o 
arranque, igualmente discreto e polémico, desta 
outra Associação.

A 1 de Março de 1984, sete meses após ser eleita,e 
legitimada pelo seu Programa Eleitoral, a nova 
Direcção do SNPVAC faz sair o Comunicado nº1 
(DOC 7) informando que “...incentivaram a criação 
de uma Associação de Tripulantes de Cabine” 
já, entretanto, concretizada mediante escritura 
pública notarial datada de 21 de Fevereiro de 
1984, sendo seus outorgantes os mesmos Tripulantes 

de Cabine que, posteriormente, constituiriam a sua 
Comissão Instaladora e terão sido co-responsáveis 
pelos seus primeiros Estatutos (DOC 7.1) a (DOC 7.12).

Oito dias depois daquele Comunicado, a 9 de 
Março de 1984, é divulgada a todos os associados 
uma CARTA ABERTA à Direcção (DOC 11), subscrita 
por 10 associados, onde este grupo declarava, 
fundamentalmente, cita-se, “...se congratular pelo 
aparecimento da Associação que corresponde 
a uma velha aspiração de todo o pessoal de 
cabine.” mas criticavam “...a forma sigilosa como 
se formou a APTCA...” considerando não ser de 
importância menor “...saber quais os fins, qual 

(DOC 3)

(DOC 4)
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a organização, qual a forma de participação 
em vista, qual a quotização...” e exige-se “...
explicitem o porquê, o como e o quando da 
possível adesão à APTCA”.

Por escritura pública notarial com data de 15 
de Março de 1984, 15 dias depois da criação 
da APTCA, a APNAC seria também legalizada. 
Entretanto é publicado um documento (DOC 12), 
tendo no cabeçalho o logotipo da APTCA, sem 
numeração nem data e assinado por 7 elementos 
da sua Comissão Instaladora, informando da 
formalização da Associação e da realização no 
dia 30 de Março de “...uma Assembleia Geral, 
na qual se constituíram e tomaram posse os 
primeiros Corpos Gerentes...”

É depois divulgado o Comunicado nº 1 da APTCA 
(DOC 13), de teor idêntico ao anterior documento, 
à mesma sem data, mas já assinado por elementos 
que se intitulavam os primeiros Corpos Gerentes.
Embora não podendo alegar desconhecimento 
das intenções da Direcção do SNPVAC, porque 
publicamente anunciadas, nem poderem pôr em 
causa a legitimidade daquela em patrocinar a sua 

formação, porque programaticamente sustentada, 
parte da Classe é apanhada de surpresa, 
dada a forma muito, diga-se, “discreta” 
como o processo veio a ser conduzido e dele 
terem sido mantidos afastados a maioria dos 
associados do Sindicato, mesmo muitos dos que 
haviam contribuído para a eleição dessa Direcção, 
apoiando, consequentemente, o seu Programa 
Eleitoral.

Teve assim a nossa Classe durante um período 
de cerca de 4 anos, duas instituições de 
índole associativo, embora com visibilidades e 
capacidade de acção bem distintas e intenções 
diferenciadas.

A 22 de Agosto de 1984, é dado o sinal para a 
aquisição das instalações próprias da APTCA, 
situadas nas Olaias.

Publicamente, não foi divulgado nem se soube, 
com clareza, como se obteve o valor necessário, 
quem para ele, objectivamente, contribuiu e qual 
o montante inicial e final dessa aquisição.

Neste mesmo mês, assiste-se à saída do primeiro 
número da sua revista AERIUS (DOC 9), (DOC 9.1),  
(DOC 9.2) , (DOC 9.3) e (DOC 9 A) à qual será feita 
referência mais à frente. Estava assim e apesar 
da polémica gerada à volta da sua criação, 
concretizada a implantação da APTCA.

(DOC 7)
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(DOC 11)

(DOC 12)
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(DOC 13)
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(DOC 9.1)
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(DOC 9 A)
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A 8 de Março de 1985, viria, então a ser 
inaugurada a sede oficial da APTCA (DOC 8) e 
(DOC 8 A), situada nas Olaias, na Rua Aquiles 
Machado nº 3G, em Lisboa.

A forma, inicialmente, “selectiva” da angariação de 
associados, implementada pelos primeiros dirigentes
da APTCA, visava proporcionar condições de 
estabilidade e consenso interno. Pretendia-se, assim, 

facilitar a prossecução dos principais objectivos 
a que se propunham, nomeadamente uma “...
gestão mais adequada e proveitosa das 
disponibilidades financeiras do SNPVAC...” 
concorrer para a “...sensibilização das entidades 
oficiais para obtenção da licença de voo...” 
e ainda para a “...criação de um fundo para 
complemento de reforma...”, para além da 
obtenção de facilidades para os associados e 

condições de solidariedade social.

As intenções manifestadas de 
solidariedade, pareciam, à partida, 
estar em contradição com a forma 
restritiva da angariação de 
associados. Provindo todos duma 
mesma Classe Profissional, só se 
seria verdadeiramente solidário com 
ela se não houvesse discriminações 
entre os seus elementos. Esta, pelo 
menos aparente, contradição, que 
caracterizou os primeiros dois anos 
da APTCA, estaria por ventura, 
relacionada com o período político 
dessa fase em que o peso e a 
influência das tendências partidárias, 
democraticamente indispensáveis, 
entenda-se, terão estado demasiado 
e perniciosamente “presentes” no 
meio sindical. Concorriam, assim, para 
alguns radicalismos que conduziriam 
a defesas e desconfianças mútuas, 
por sua vez condicionantes das 
relações interpessoais e das acções 
institucionais, particularmente no que 
se refere aos principais objectivos a 
que a APTCA se propunha.

(DOC 8)

EVOLUÇÃO 1985 a 1989
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Por outro lado, os primeiros Estatutos da 
Associação, publicados no Diário da República a 
28-11-1985, 3ª Série, pág. 12686, consagravam, 
três diferentes categorias de associados: os 
fundadores, que tinham, financeiramente, 
contribuído para a sua constituição, os efectivos, 
aqueles que aderiram posteriormente, e os 
contribuintes, aqueles que, tendo deixado a 
profissão de Tripulante de Cabine, continuassem a 
pagar as suas quotas

Todas elas, na lógica implementada, tinham 
direitos diferenciados, nem todos podendo ser 
eleitos para os Corpos Gerentes nem fazer parte 
do Conselho de Delegados, Órgão Social muito 
importante na funcionalidade da APTCA, por lhe 
estarem, estatutariamente, atribuidas competências 
idênticas às duma A.G. Aquelas diferenças entre 
associados duma mesma instituição não eram, de 
facto, geradoras de confiança e estabilidade.

Dentro deste período de dois anos, a par da já 
referida revista “AERIUS” a APTCA vem, igualmente, 
a publicar em Julho de 1985 o primeiro número 
de um Boletim informativo de distribuição mensal 
denominado,“BRIEFING”. (DOC 10) e (DOC 10 verso)

Entretanto, a 14 de Novembro de 1986, 
realiza-se a primeira (e única) Assembleia Geral 
referendária da APTCA, que viria, então, a 
anular duas das três categorias de associados 
(fundadores e contribuintes) e a diferenciação 
entre os seus direitos, que os primeiros 
Estatutos consagravam, passando todos a 
efectivos e todos com os mesmos direitos e 
deveres. Provavelmente pelo reconhecimento, 
passado o período “mais quente”, que isso não 
vinha beneficiando a imagem social e solidária que 
se pretendia para a APTCA, nem contribuía para a 
sua maior e mais rápida implementação no seio da 
Classe.

(DOC 8 A)
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(DOC 10)

(DOC 10 Verso)



28

Apesar destas contradições 
iniciais, não deixou a APTCA, 
desde logo, de desenvolver 
válidas iniciativas sociais 
e culturais e de criar 
facilidades para os seus 
associados, angariando, 
mesmo assim, um número 
razoável de aderentes.

Não conseguiu, contudo, 
as condições e os consensos 
suficientes e necessários 
para concretizar os seus 
três principais objectivos 
iniciais, em particular 
no respeitante à “criação 
de um fundo para 
complemento de reforma” 
e uma “gestão, mais 
adequada e proveitosa 
das disponibilidades 
financeiras do SNPVAC” 
que, aliás, nunca chegariam 
a ser alcançados.

E isto, pela dificuldade 
em se ultrapassarem as 
desconfianças instaladas 
desde o início para “ganhar” 
a Classe e os seus dirigentes 
para as eventuais vantagens 
desses objectivos. Contudo, 
a serem implementados, 
obrigariam a alterações 
profundas nos Estatutos de 
ambas as instituições, no 
respeitante, nomeadamente, aos deveres e direitos 
dos seus associados e a um diferente enquadramento 
jurídico-legal.

A 25 de Fevereiro de 1987, APTCA e SNPVAC, 
reconhendo, provavelmente, alguma fragilidade 
na aplicação do projecto inicial delineado para 
a Associação, entenderam, e bem, assinar um 
Protocolo (DOC 14A) e (DOC 14B) que, por um lado 
vinculasse as duas instituições a determinados 
princípios e objectivos básicos, e, por outro 
reforçasse a convivência institucional.

Na minha perspectiva, o conteúdo desse documento 
era muito relevante, dado que ele continha o

essencial do que sempre deviam ter sido os 
princípios gerais do relacionamento das duas 
instituições.

Contudo, os propósitos desse Protocolo foram, na 
práctica, ignorados ou, no mínimo, esquecidos por 
ambas as instituições, acabando mesmo por nunca 
mais ser referido quando, muitas vezes, teria sido 
útil e justificado.
 
Entre 20 e 22 de Março de 1987, em Troia,
realiza-se o 2º APTCA OPEN GOLF (DOC 10.1), 
um evento com grande significado e projecção 
exterior que junta largas dezenas de jogadores 
e constitui um importante convívio, tendo sido 
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mesmo, homologado pela 
Federação Portuguesa de Golf. 
Pena foi que só se tenham 
realizado quatro edições, não 
se tendo registo documental da 
sua primeira edição. A terceira 
e quarta foram realizadas, 
respectivamente, na Aroeira em 
1988 e Quinta da Marinha em 
1989.

A 16 de Agosto de 1987, a 
APTCA consegue ser recebida 
pela ex-DGAC, actual INAC, 
facto que o SNPVAC não 
conseguia na altura, a 
propósito de esclarecimentos 
e clarificações sobre os artigos 
das portarias 50/87, 407/87 
e 408/87, relacionadas com 
a regulamentação de galões 
e emblemas do Pessoal 
Navegante.

Entretanto, a outra Associação, 
APNAC, acaba por se auto-
extinguir em 1988, em 
consequência da sua frágil 
posição dentro da Classe que 
com ela, nunca se terá chegado 
verdadeiramente a identificar. 

A 16 de Janeiro de 1988 é 
divulgado, pelo Presidente da 
Mesa da A.G. a constituição 
de um grupo de associados
(DOC 14) que viria a integrar 
o primeiro Conselho de 

Delegados eleito a 29 do mesmo mês.

Estas duas circunstâncias, a alteração dos Estatutos da 
APTCA (que passavam a reconhecer como iguais os 
direitos dos seus Associados) e a extinção da APNAC, 
terão contribuído para algum apaziguamento 
dentro da Classe, o que, por sua vez, terá concorrido 
para que a 10 de Fevereiro de 1988, os Sócios 
do SNPVAC, reunidos em Assembleia Geral de 
Emergência, convocada expressamente para 
o efeito, viessem a deliberar sobre a autorização 
da, citamos, “utilização partilhada das novas 
Instalações do SPNVAC pela APTCA”, mantendo 
esta a sua Sede nas Olaias. (DOC 15) a (DOC 20)  
cópia parcial da Acta da A. G. do SNPVAC.
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Esta decisão dos associados do Sindicato, embora 
sem unanimidade, veio dar uma outra identidade 
e um outro impulso à APTCA contribuindo para o 
reforço das relações institucionais com o SNPVAC, 
editando-se, assim, em Março de 1988 o primeiro 
número de responsabilidade conjunta da Revista 
“VOO” (DOC 21) e (DOC 21 Verso), desaparecendo o 
seu Boletim informativo “BRIEFING”.

É no seu primeiro número que se saúda, por um 
lado, a auto-extinção da APNAC e, por outro, 
a adesão à APTCA de muitos dos que com esta 

se haviam identificado sem, contudo, terem sido 
convidados a entrar, como também de outros que 
dela haviam, inicialmente, discordado do processo 
da sua constituição.

A situação financeira da APTCA começava, 
entretanto, a preocupar os seus dirigentes, o que 
aconselhava à mudança do seu rumo inicial.

A 28 de Março de 1988, acontece a primeira 
Greve Geral no País, após o 25 de Abril.
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O grande consenso nacional sobre esta forma 
de protesto, estendeu-se não só à TAP, como 
ao interior do próprio Sindicato e Associação, 
verificando-se uma união ente todos os associados 
e as respectivas tendências sindicais. Este facto 
contribuiu para o aliviar de algumas tensões e 
proporcionou o reencontro da Classe em volta das 
suas duas instituições.
 
Simbolicamente, alguns decidiram neste período 
(ou mesmo logo no dia da Greve Geral), aderir 
à APTCA como sinal desse reencontro e maior 
consenso à volta das questões fundamentais.

A 8 de Agosto de 1988, a 
APTCA, através de escritura 
pública notarial, constitui 
a “MEDILIS-Mediação de 
Seguros, Lda.”, ficando com 
98% do seu capital e sendo 
os restantes 2% pertencentes 
ao Mediador encartado a 
que a criação desta Empresa 
comercial obrigava.

A MEDILIS surge com a 
intenção de proporcionar 
igualmente um serviço 
social a toda a Classe 
e, tinha nas suas iniciais 
intenções vir, inclusive, a 
gerir mais proveitosamente 
o ex-seguro do PNC, actual 
plano de saúde, existente 
no Sindicato. Facto que, 
à semelhança dos três 
principais objectivos da 
APTCA, também nunca 
chegou a ser concretizado, 
pelas mesmas razões que 
aqueles outros o não foram.

A 31 de Maio de 1988, a APTCA comemora, 
pela primeira vez o Dia Mundial do Tripulante 
de Cabine, evento com origem nos colegas 
brasileiros durante a realização, a 30 de Maio de 
1975, do 1º Congresso Mundial dos Comissários 
e Comissárias de Voo da responsabilidade da 
ACVAR Associação dos Comissários da Varig. É 
organizada uma memorável festa no Restaurante 
do Castelo de S. Jorge que ficou na retina de quem 
teve a oportunidade de estar presente. A partir 
dessa altura nunca mais se deixou de comemorar 
esse dia tornando-se esse evento uma festa anual 
sempre com várias centenas de participantes.
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A título de curiosidade, adiantam-se, por ordem 
crescente do ano, os locais onde foi sendo sendo 
realizada essa festa: Castelo de S. Jorge (DOC 22.1), 
Pátio Alfacinha, Casa do Alentejo (DOC 22.3),
(DOC 22.4) e (DOC 22.5), Pavilhão D. Carlos, Estufa 
Fria, Auditório do SNPVAC (5 anos seguidos), 
Discoteca Kapital (1998, 2005 e 2006), Discoteca 
Queen’s (2 anos seguidos), Restaurante 100Norte 
(DOC 22 Poster) Café da Palha (2 anos seguidos), 
Discoteca Coconuts, Discoteca Absoluto (dois 
anos) e Restaurante/Bar BBC (desde 2009 até ao 
actual momento, 2011).

(DOC 22.4)
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Desde 2008 até ao momento actual, passou 
também a realizar-se no Domingo mais próximo 
do dia 31, um almoço/churrasco nas instalações 

do SNPVAC, com muito agrado dos associados, 
principalmente dos mais velhos.

(DOC 22 Poster)
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(DOC 22)

A 7 de Novembro de 1988, dando seguimento 
às deliberações da Assembleia Geral do SNPVAC, 
a APTCA passa a funcionar numa sala do 
último andar do edifício principal do Sindicato 
(DOC 22), vindo, posteriormente, depois de obras de 
adaptação, a instalar-se no actual local, o anexo 
das instalações do SNPVAC. Utilizou também, 

embora por um curto período, as instalações do 
Sindicato situadas na Praça Pasteur, onde iniciou o 
projecto da Revista AERIUS.

A Sede da APTCA, passou então a ser utilizada como 
local de exposições, passando a ser denominado 
como “ESPAÇO ARTE”.
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A 6 de Maio de 1989 realiza-se o 2º Rally Paper 
APTCA, iniciativa que começava a granjear muitos 
adeptos (DOC 22.2).

Em Setembro de 1989, a APTCA cria a Secção 
de “Ultra-ligeiro” (DOC 23) e (DOC 23-foto) vindo 
a adquirir um equipamento que permitiu aos 
colegas interessados a obtenção da licença de voo 
desta modalidade.

(DOC 22.2)
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(DOC 23 -foto)
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(DOC 15)
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(DOC 16)
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(DOC 17)
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(DOC 18)



42

(DOC 19)
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(DOC 20)
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Se os primeiros anos de vida da APTCA, foram de 
facto caracterizados por alguma contradição entre 
as intenções e principais objectivos anunciados, 
e a capacidade de os concretizar, no primeiro 
trimestre de 1990, inicia-se uma nova e importante 
fase com as eleições de 15 de Março desse ano 
(DOC 24) e (DOC 24 Verso) de novos Corpos Gerentes. 

Contudo, a nova Direcção disposta a corrigir 
erros do passado e a “olhar mais para a frente”, 
acaba por apenas cumprir o primeiro dos seus 
3 anos de mandato, auto-demitindo-se com o 
intuito de possibilitar eleições antecipadas em 
simultâneo com o normal sufrágio do SNPVAC. 

EVOLUÇÃO 1990 a 1995

(DOC 24)

(DOC 24 Verso)
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Essa circunstância viabilizava a constituição de 
listas com alguns elementos destinados a irem 
ocupar cargos comuns nos Órgãos Sociais das 
duas instituições.

Este facto resultou de um consenso encontrado 
entre as duas Direcções, particularmente depois 
de se ter concretizado a apresentação de uma 
Lista Única para o SNPVAC. O empenhamento 
de ambas as partes, nasceu do reconhecimento de 
que, naquela altura, esta seria a melhor solução 
para a continuidade da APTCA e para esta 
conseguir maior abrangência no seio da Classe.

Entretanto é divulgado o primeiro Comunicado 
conjunto do SNPVAC e APTCA de 17 de Abril 
de 1990, onde se divulga a inauguração, a 5 do 
referido mês, do “Restaurante” (refeitório para 
dirigentes e funcionários) situado nas instalações 
anexas ao Edifício principal. 

A 3 de Janeiro a Direcção da APTCA divulga 
comunicado em que explícita as suas razões 
para defender, nesta altura, a “junção” das duas 
instituições (DOC 25) divulgando os seus Programas 
Eleitorais onde é visível a duplicação de 8 nomes 
nas respectivas listas (DOC 26) e (DOC 27).

(DOC 25)
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(DOC 26 Verso)
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Surge, entretanto, um documento de 13 
associados do SNPVAC devidamente identificados 
(DOC 28) que, não sendo ainda sócios da APTCA, 
já não encontravam razões para se manterem 
afastados da Instituição associativa apelando, por 
isso, à participação massiva nas próximas eleições 
simultâneas.

Estes primeiros Corpos Gerentes parcialmente 
“comuns” entre a APTCA e o SNPVAC são 
eleitos a 4 de Março de 1991, iniciando-se 
igualmente transformações na concepção, edição 
e objectivos da Revista AERIUS. Estas alterações 
trazem à Revista da APTCA maior projecção 
exterior, particularmente junto de varias entidades 
relacionadas com o Turismo, o que lhe valeu 

vários elogios mas também custos muito mais 
avultados. A sua qualidade e consequente impacto 
exterior com divulgação gratuita, levou algumas 
posteriores Direcções do SNPVAC a decidirem-se 
pelo seu apoio financeiro, dado ser entendido que 
ela beneficiava claramente a imagem da Classe 
dos Tripulantes de Cabine, independentemente de 
ser uma publicação identificada com a Associação 
e não com o Sindicato.

A 31 de Maio de 1991 comemora-se mais um Dia 
Mundial do Tripulante de Cabine. A APTCA, com 
o apoio do SNPVAC, realiza uma corrida pedreste, 
extensiva a toda a população TAP, que conseguiu 
reunir largas dezenas de participantes (DOC 28C).

(D
O
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)
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(DOC 28 MG)

(DOC 28 C)

A 28 de Julho de 1991, a APTCA em parceria 
com o SNPVAC, organiza, através do aluguer 
de um Cacilheiro, um passeio pelo Rio Tejo 
até à entrada da barra tendo em vista saudar 
a chegada do navegador solitário e primeiro 
português a completar uma viagem de circum-
navegação, o C/B Gomes Martins, Associado 
das duas instituições, (DOC 28MG), depois de 
ter zarpado de Lisboa a 2 de Dezembro de 1989, 
a bordo do seu veleiro “CASVIC” com o qual 
percorreu um total de 27.392 milhas náuticas.
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Pouco tempo depois das eleições dos primeiros 
Corpos Gerentes parcialmente “partilhados” 
(esta partilha, incluía o cargo do Presidente 
da Direcção, do Tesoureiro, do Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral e do Presidente do 
Conselho Fiscal e respectivos suplentes a esses 
cargos, ao todo 8 elementos comuns), estala 
uma polémica em volta do anúncio da criação 

de uma outra instituição, iniciativa de alguns 
dirigentes da própria APTCA e que foi denominada 
de “ASTCA,” Associação de Solidariedade dos 
Tripulantes de Cabine, tendo por objectivos, 
cito: “a protecção dos Associados na velhice, 
invalidez e em todas as situações de falta ou 
diminuição de meios de subsistência ou de 
capacidade para o trabalho” (DOC 29 e DOC 30).

(DOC 29)
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A polémica desenvolveu-se 
em torno dos seus promotores 
e da Direcção do Sindicato/
Presidente da Direcção da 
APTCA pelos objectivos formais 
anunciados e as intenções 
práticas que, na opinião destes 
dirigentes (DOC 31), (DOC 31 
Verso 1) e (DOC 31 Verso 2) seriam 
apenas uma forma “encapotada” 
de proporcionar ilegalmente 
benefícios fiscais aos que a ela 
viessem a aderir.

(DOC 31)

(DOC 31 Verso 1)

(DOC 31 Verso 2)
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Este desentendimento fez com que este projecto 
não vingasse e provocou a auto-demissão de 
dois dos três elementos dos Corpos Gerentes da 
APTCA (DOC 33) que, por sua vez, reagiram em 
conformidade divulgando um longo documento 
identificado e intitulado “OS ASSOCIADOS NÃO 
SÃO PARVOS...” entendendo ser um “...virulento 
descarregar de afirmações descabidas (e falsas) e 
insinuações maliciosas...” (DOC 32).

Não foi este incidente impeditivo de que, neste 
período de vida da APTCA, se tivessem desenvolvido 
inúmeras actividades e iniciativas sociais, culturais

(DOC 33)
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e desportivas de reconhecido interesse e que 
envolveram muitos associados, nomeadamente 
graças à participação de associados 
não dirigentes mas tão somente 
colaboradores da Direcção, que 
seriam os principais impulsionadores 
dessas iniciativas. Foi neste período 
que melhor utilização se obteve 
das boas instalações do SNPVAC, 
Auditório e “Restaurante”, com o 
consequente maior benefício para 
os associados. Foi, então, atribuída 
à APTCA a responsabilidade da 
gestão funcional desses espaços 
sem, contudo, nunca ter sido 
constituída, pela Instituição 
sindical, uma verba orçamental 
que permitisse, igualmente, 
à Associação poder assumir a 
responsabilidade da manutenção 
desses espaços e disso vir a prestar 
contas ao Sindicato.

Por outras palavras, o Sindicato, por 
um lado, reconhecia o interesse e 
vantagem da APTCA ser a responsável 
pela gestão da parte social dos 
referidos espaços, o que envolvia 
alguns custos de manutenção 
ou mesmo de inovação, que a 
Associação não possuía mas, por 
outro lado, não abdicava da sua 
gestão financeira. Esta situação, se 
por um lado se compreendida por 
outro, viria a verificar-se incompatível 
com o desenvolvimento de iniciativas 
e responsabilidades decorrente das 
acções que se impunham e a ser 
geradora de mais atritos institucionais.

Assim, passaram a realizar-se durante 
1 ano e todos os meses os jantares/
convívio sob o tema dos Signos, 
que representaram uma das mais 
consistentes e frequentadas iniciativas 
de carácter cultural e de convívio com 
reconhecido sucesso, assim como 
uma visita cultural a Alfama (DOC 33 A), 
com o apoio do Sindicato dos Guias 
Turísticos e Interpretes, com quem se manteve um 
protocolo de Cursos sobre Turismo, uma passagem 
de modelos, tendo sido mesmo montada uma 

(DOC 33 A)
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“passerele” no Auditório e uma noite de Fados 
com a honrosa presença de convidados especiais e 
dos nossos conhecidos colegas cantores.

A 31 de Maio de 1992 festejou-se mais um Dia 
do Tripulante de Cabine (DOC 33B) com uma série 
de iniciativas. Realizou-se a deslocação a Sevilha 
à EXPO 92 (DOC 37), em Setembro/Outubro, com 
cerca de uma centena de participantes em dois 
autocarros e, a finalizar este profícuo ano de 
actividades, um Concerto de Natal também no 
Auditório (DOC 36).

Esta fase de Intensa actividade associativa viria, 
contudo, a ter algum abrandamento, em virtude 
de uma grave crise laboral na TAP no segundo 
trimestre de 1993 que obrigou o SNPVAC a 
centrar as suas atenções, esforços e preocupações 
nas questões exclusivamente laborais, para isso 
aceitando o apoio e sugestões de iniciativas da 
própria APTCA.

(DOC 33 B)
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(DOC 37)

(DOC 36)
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É em plena crise na TAP que têm lugar as 
segundas eleições conjuntas APTCA/SNPVAC, 
a 15 de Março de 1993, que dão lugar a novos 
Corpos Gerentes parcialmente “partilhados”, desta 
vez com 14 nomes comuns às duas instituições 
(DOC 34) e DOC 35). Com a entrada em função das 
novas Direcções, dão-se igualmente alterações 
na gerência da MEDlLIS. A Mediadora de Seguros 
da APTCA, criada, como já se referiu, com fins de 
solidariedade social para os Tripulantes de Cabine 
vinha, entretanto, passando por dificuldades 
de tesouraria resultantes da sua função social, 
o que, levaria a que várias Direcções Sindicais, 
também aqui, tomassem a decisão de a apoiarem 
financeiramente.

Em Maio de 1993, face aos cada vez maiores 
descontentamentos dos trabalhadores da TAP, a 
APTCA, propõe, então, que se organizasse uma 
Iniciativa desportiva, integrada nas comemorações 
do Dia Mundial do Tripulante de Cabine, alargada 
à Estrutura Sindical da TAP, que, simultaneamente 
viria a ser uma manifestação pública de 
desagrado e protesto pela imposição do 
“Regime Sucedâneo”. Essa “prova de marcha”, 
na zona de Alvalade, contou com a presença de 
centenas de trabalhadores, assim como de vários 
dirigentes sindicais e os Secretários Gerais da UGT 
e CGTP (DOC 38) e (DOC 38.1).

(DOC 34)

(DOC 35)
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(DOC 38.1)

(DOC 38)
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A 27 de Maio de 1994, foi concluído um processo 
judicial interposto pelo Ministério Público 
contra a APTCA, por denúncia anónima, da 
existência de uma secção de aluguer de cassetes 
de Video, pese embora para exclusivo usufruto dos 
seus Associados. A conclusão desse processo ilibou 
a Direcção da Associação e os seus 
dirigentes na altura, embora tenha 
resultado na perda, para a APTCA, 
de todo o material e equipamento 
utilizado nessa iniciativa.

No dia 1 de Novembro de 1994 
dá-se o falecimento do Vice-
presidente da APTCA num 
trágico acidente no ultra ligeiro 
propriedade da instituição. Este 
trágico acontecimento, que deixou 
consternada toda a Classe, resultou 
igualmente na perda total do aparelho, 
cujo destroços foram, mais tarde, 
simbolicamente vendidos, vindo a 
ser encerrada esta secção que, aliás, 
já vinha suscitando alguma polémica 
relacionada com a sua real utilidade e 
os custos envolvidos.

Este período, entre 1990 e 1995 
foi, por um lado, claramente benéfico 
para a afirmação da APTCA no seio da 
Classe, tendo nisso tido o SNPVAC 
influência muito positiva pelo apoio 
transmitido, mas revelou-se igualmente 
prejudicial, pela sobreposição de 
funções de alguns dos seus dirigentes, 
ao contrário do que inicialmente se 
perspectivava, dado que, ao repartirem 
as suas responsabilidades pelas 
duas instituições, contribuíam para 
alguma indefinição dessas mesmas 
responsabilidades. Veio, igualmente, 
a contribuir para o aumento de uma 
nefasta, inadequada e polémica 
dependência no âmbito financeiro 
e económico da APTCA em relação ao SNPVAC, 
por força da “institucionalização” indevida duma 
“dívida” daquela para com este. 

Durante demasiado tempo, várias direcções do 
SNPVAC não mostraram interesse, preocupação, 
capacidade ou não tiveram vontade, de resolver 

(DOC 39)
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definitivamente essa complexa e duvidosa “dívida”, 
apesar das diversas tentativas da Associação em 
abordar, com objectividade, esse assunto. Ao 
contrário, alguns dos seus dirigentes chegaram 
mesmo a utilizar essa questão para denegrir e 
fragilizar a APTCA e a sua imagem junto da Classe, 
reivindicando o direito a ser ressarcidos, pura e 

simplesmente, em muito prejudicando 
a evolução das relações institucionais.

Em Fevereiro de 1995, a Sede social 
da APTCA nas Olaias, passa a ser 
rentabilizada através de um acordo 
especial com o, então, concessionário 
do Restaurante do SNPVAC e pela 
extensão dessa concessão a esse espaço 
das Olaias, salvaguardando-se assim 
os interesses patrimoniais da APTCA. 
Desde a passagem da Associação 
para as Instalações do SNPVAC que 
o espaço das Olaias não vinha tendo 
utilização definida e regular, nem era 
rentabilizada.

A 21 de Março de 1995, têm lugar as 
terceiras eleições conjuntas APTCA/
SNPVAC deixando, contudo, de ser 
comum o cargo de Presidente da 
Direcção (DOC 39) e (DOC 40).

Durante o mês de Maio, por proposta 
de um associado já reformado, 
constituem-se uma Escola de Ténis 
e outra de Golfe, ambas a funcionar 
nas instalações do Estádio Nacional. 
Não tiveram contudo a mesma 
receptividade, já que à primeira não 
se verificaram adesões que justificasse 
a sua continuação.

Entre Setembro e Dezembro de 1995, 
por vicissitudes de âmbito pessoal 
e/ou familiar, mas sem qualquer 
relação entre elas, verificam-se as 
auto-demissões dos Presidente e 

Vice-presidente da Direcção da APTCA, o que 
proporcionou um contratempo institucional vindo, 
contudo, a ser rapidamente superado através do 
recurso estatutário aos restantes elementos do 
próprio Órgão.

(DOC 40)
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O problema criado pelo abandono daqueles dois 
dirigentes da Direcção, das suas funções, como 
atrás se refere, foi ultrapassado sem necessidade 
ao recurso a eleições antecipadas, já que os seus 
substitutos foram cooptados do seio do respectivo 
Órgão Social, efectivos e suplentes.

Os novos elementos assumiram as respectivas 
funções em Janeiro de 1996 (DOC 41). No tempo 
que restou desse mandato, cerca de ano e meio, 
com o renovado elenco directivo, regista-se o 
melhoramento e renovação das instalações, 
então muito deterioradas, mas já a custas da 
própria APTCA, manifestando-se, desde logo 
com este facto, o sinal mais relevante duma 

clara alteração, a partir desta altura, na política 
de relacionamento institucional, iniciando 
a APTCA a sua “separação” do Sindicato nas 
questões económicas e financeiras. 

A Associação teria, então, que saber viver só com 
as suas próprias capacidades financeiras. Só em 
caso de absoluta necessidade, poderia solicitar-lhe 
um empréstimo, mas este teria que ser suportado 
por um acordo escrito e um objectivo plano de 
pagamento. 

É também durante este período que deixa a gestão 
da Medilis, o então Presidente do SNPVAC.

EVOLUÇÃO 1996 a 2002

(DOC 41)
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No âmbito das actividades associativas não se 
deixaram de realizar algumas iniciativas inovadoras 
como foi a visita pedestre à Baixa pessoana seguida 
de um jantar temático sobre Fernando Pessoa 
com uma participação de associados bastante 
agradável.

Também pela primeira vez, realiza-se um Cruzeiro 
no Douro, em Julho de 1996 (DOC 42) e (DOC 43) 
com enorme sucesso justificando a sua repetição no 
ano seguinte, uma Noite Africana, um Rally Paper 
Pedreste, inaugura-se um Serviço de Baby Sitter 
para os associados, prestado, obrigatoriamente 
por jovens, seus familiares que se disponibilizassem 
para esse efeito, etc.
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Em Novembro de 1996 a APTCA em colaboração 
com o SNPVAC, divulga, apoia e participa na 
despedida (DOC 45A) e (45 Foto) do Associado e 
navegador solitário, Manuel Gomes Martins para 

a sua segunda viagem marítima onde percorreria 
cerca de 25.720 milhas náuticas num total de 529 
dias, assinalando os 500 anos de Vasco da Gama e 
da chegada dos portugueses a terras de Vera Cruz.

(DOC 45 A)

(DOC 45 Foto)
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Com o início de 1997 a APTCA ensaia uma nova 
forma de comunicar com os associados através 
da publicação de uma newsletter “NOTÍCIAS 
APTCA” (DOC 45), que procura condensar alguma 
das informações mais relevantes da actividade 
associativa.

(DOC 45)
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Em Janeiro de 1997 dá-se um novo impulso 
no movimento associativo com a realização 
da primeira iniciativa da neve “APTCA em 
Andorra” (DOC 44), que viria a ganhar lugar “cativo” 
nas principais iniciativas da APTCA agregando, 
normalmente, cerca de uma centena de adesões, 
tendo, uma vez, quase alcançado as duas centenas.

Ainda durante o mesmo ano, em Setembro, por 
acordo com a Direcção do SNPVAC, a APTCA 
propõe-se assumir a responsabilidade do 
melhoramento da imagem do espaço do 
Restaurante “A Passarola” e a sua dinamização 
cultural. Assim, iniciam-se exposições mensais 
com prioridade aos colegas que quisessem expor 
os seus trabalhos.

A 5 de Março de 1997, através de um Comunicado, 
a Direcção da APTCA informa ter apresentado 

a sua demissão à Presidente da Mesa da A. G., 
assumindo, por um lado, a relativa fragilidade 
deste grupo directivo, e por outro a vantagem de 
vir a constituir novo elenco em simultâneo com as 
normais eleições do SNPVAC (DOC 46).

É assim que em Maio de 1997 tomam posse os 
novos Corpos Gerentes da APTCA, mantendo-
se ainda em “partilha” com o SNPVAC os 
Órgãos Sociais da A.G. e do C.F. assim como o 
cargo de Tesoureiro, no total de 13 elementos 
comuns, deixando de ser partilhado o cargo de 
Presidente da Direcção. (DOC 47) e (DOC 48)

(DOC 44)
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(DOC 46)

(DOC 47)

(DOC 48)
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O programa Eleitoral da Lista Única 
do Sindicato continha a “novidade” de 
declarar ser sua intenção resolver “...as 
questões que possam estar ainda pouco 
claras, na definição de responsabilidades 
orçamentais do Sindicato para com as 
actividades da APTCA”, o que permitia 
que se pensasse ser um sinal positivo 
nesse contencioso, embora não se 
explicitasse qual o sentido dessa vontade. 
O futuro viria a demonstrar que era de 
sinal contrário àquele que o bom senso 
institucional aconselhava.

A 31 de Maio de 1997, nas comemorações 
do Dia do Tripulante (DOC 50), são de novo 
as portas do Auditório do SNPVAC 
que se abrem para receber os associados, 
como vinha sendo habitual, desde 1993. 
A razão deste registo tem a ver com o 
facto de, por iniciativa da Direcção da 
APTCA, o Auditório ter sido decorado por 
dois colegas associados conhecedores 
dessa área artística, que aliás fizeram um 
excelente trabalho, tendo sido inclusive 
solicitado o empréstimo de fardas 
da TAP desde o tempo colonial, o que 
representou uma interessante novidade 
e uma significativa poupança nos custos 
deste consagrado evento.

(DOC 50)
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A 8 de Junho de 1997, depois do Douro, faz-se a 
“Subida do Tejo”, numa típica fragata da região 
já recuperada, até ao limite da sua navegabilidade, 
zona da Azambuja, o que representou mais 
uma iniciativa de sucesso, novamente graças à 
colaboração de um associado natural de Vila 
Franca de Xira (DOC 49).

Nos finais de 1997 a APTCA liga-se à internet 
e realiza cursos gratuitos (DOC 49A) e (DOC 49B) 
através da colaboração de um Associado. Participa 
e apoia um convívio de reformados a quem oferece 
um medalhão comemorativo (DOC 50.2). Foram 
nomeados novos gestores para a Medilis, tendo 
deixado essas funções, por incapacidade física, um 
dos seus mais relevantes impulsionadores.

Em Outubro de 1997, a APTCA decide dar um 
sinal aos Tripulantes Eventuais de que, também 
eles, só teriam a lucrar em tornarem-se seus 
associados, promovendo com aqueles um Jantar /
/convívio no Restaurante “A Passarola” (DOC 50).

(DOC 49)
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(DOC 49 A)

(DOC 50.2)
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O ano de 1998 inicia-se, com a 
segunda deslocação a Andorra, 
que até seria notícia no “DIARI 
D’ANDORRA (DOC 50.1), a par da 
realização do 1o Salão de Arte 
Fotográfica da APTCA (DOC 51), 
concurso cujo Júri, integrado por 
associados, foi também honrado 
com a presença dos fotógrafos 
profissionais Gil Montalverne e 
Carlos Gil. Este, infelizmente, já 
falecido. 

(D
O

C 
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(DOC 51)
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Por iniciativa da APTCA, o Dia Mundial do 
Tripulante de Cabine desse mesmo ano, prestou 
homenagem à Classe por intermédio de duas 
das primeiras Assistentes de Bordo portuguesas 
ainda vivas, a uma Assistente de Bordo já fora 
do activo mas das mais carismáticas da Classe 

e  ao Supervisor de Cabine mais antigo ainda 
a voar (DOC 52 Fotos). Também por iniciativa da 
APTCA, é pela primeira vez autorizado um 
discurso a bordo alusivo ao Dia do Tripulante 
de Cabine (DOC 52) e (DOC 52 Verso).

(DOC 52 Fotos)
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(DOC 52)

(DOC 52 Verso)
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A 23 de Maio de 1998 realiza-se a 8ª edição do 
Rally Paper APTCA (DOC 53), com a colaboração 
do SNPVAC, integrado nas comemorações do Dia 
do Tripulante. Esta foi sempre uma iniciativa com 
um grande número de participantes e óptimos 
prémios, provenientes de ofertas das parcerias da 
Associação.

(DOC 53)
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O último trimestre de 1998 vê a APTCA 
associar-se à EXPO 98, de Lisboa ( já o fizera em 
1995 em relação à EXPO de Sevilha, realizando 
duas estadas), através da aquisição antecipada 
de uma avultada quantidade de entradas, no 
valor global de €31.235,00, beneficiando os 
associados com o desconto máximo permitido 
nestas circunstâncias. É neste mesmo período 
que se instala o primeiro Site da APTCA.

É ainda no final desse ano de 1998 que se 
dá início a uma clara viragem na filosofia 
associativa, privilegiando-se o estabelecimento 
de acordos e protocolos com facilidades para 
os Associados.

Tendo esse fim em vista, iniciam-se relações formais 
com a APPLA/ASPAC/COOPAC, instituições 
associativas representativas dos pilotos, 
obtendo-se desta forma benefícios visíveis para 
ambas as partes. Como resultado dessa mudança, 
verificou-se um aumento considerável no número 
de associados e do movimento de Secretaria vindo, 
desde logo, a estabelecer-se a primeira parceria, 
com a adesão ao Cartão GALP FROTA (DOC 54).

Em Fevereiro de 1999, nova parceria se estabelece, 
desta vez no âmbito das comunicações móveis, 
aderindo-se à rede OPTIMUS (DOC 55).

Em Abril do mesmo ano a APTCA alcança os 
1000 associados, meta mítica para a altura.

Ainda neste mês, realizam-se eleições no SNPVAC 
e com elas termina o período de partilha parcial 
dos Corpos Gerentes entre as duas instituições. 
Este facto resultou da circunstância de, para esse 
sufrágio sindical, se apresentar mais do que uma 
lista concorrente, o que já não acontecia desde 
1991, invalidando a partilha do Órgãos Sociais, 
como vinha acontecendo desde então.

Lamentavelmente, com a eleição dessa nova 
Direcção sindical, representada pela Lista B 
(DOC 55 eleições), inicia-se um período de cerca de 
um ano extremamente negativo e conflituoso 
nas relações institucionais da parte do SNPVAC 
para com a APTCA. (D

O
C 

55
)
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A Direcção Sindical precipita-se num percurso 
de hostilidades, totalmente incompreensíveis, 
descabidas e inaceitáveis, ainda hoje 
desconhecendo-se as verdadeiras razões que 
motivaram tal comportamento. Nesse período, 
a APTCA viu ser-lhe interditada a utilização do 
parque gráfico do SNPVAC, viu alguns dos seus 
comunicados serem boicotados chegou a ter 
os seus funcionários e dirigentes limitados na 
circulação no interior das instalações principais do 
SNPVAC e ameaçada a continuidade normal da sua 
actividade associativa. Um dos elementos dessa 
Direcção sindical, que já havia, anteriormente, 
integrado os Corpos Gerentes da APTCA, chegou 
mesmo a demitir-se por não estar a identificar-se 
com a linha de actuação dos seus pares para com 
a Associação.

Os 8 anos “partilhados”, deixaram marcas 
positivas mas, igualmente, negativas. Nas primeiras, 
ressaltam a revitalização das actividades da APTCA 
e a sua afirmação, no seio da Classe e uma união 
de esforços das duas instituições. Nas segundas, 
destacam-se a complexa e delicada herança 
económica e financeira deixada aos vindouros, 
que viria a reflectir-se na autonomia da APTCA e 
nas próprias relações com o SNPVAC.

(DOC 55 eleições)
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Em Agosto de 1999, realiza-se uma exposição 
no espaço “A Passarola”, que pretendeu ser uma 
pequena mas merecida e necessária homenagem 
à Revista AERIUS e a todos aqueles que a 
imaginaram, concretizaram desenvolveram, nela 

e para ela trabalharam, dela fazendo a imagem 
eclética e cultural que se reconhece na Classe dos 
Tripulantes de Cabine (DOC 56), (DOC 56 Verso 1) e
(DOC 56 Verso 2).

(DOC 56)
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(DOC 56 Verso 1)
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Com data de 26 de Outubro de 1999 a APTCA, 
em conjunto com a APPLA, divulgam o primeiro
(DOC 57) de vários comunicados conjuntos 
informando da realização a 13 de Dezembro dum 
evento inédito, no nosso meio, uma Grande Gala. 

Contudo, um trágico e fatal acidente, sem 
sobreviventes (vitimou um elemento suplente 
dos nossos Corpos Gerentes), com um avião da 
SATA AIR-AÇORES ocorrido a 11 de Dezembro 
1999, em vésperas, portanto, do dia anunciado 

para a Gala, obriga a organização a um redobrado 
esforço para conseguir o seu adiamento para data 
posterior. 

No dia 1 de Novembro de 1999 realiza-se 
um primeiro convívio desportivo entre as três 
associações mais ligadas à aviação, APTCA, APPLA 
e APCTA (Controladores de Tráfego Aéreo), que é 
denominado “1ª Prova de Resistência de Kart 
inter-associações”, que obteve grande aderência 
(DOC 57 Foto) e (DOC 57A Foto).

(DOC 57)
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(DOC 57)

(DOC 57 A Foto)
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É, então, a 23 de Fevereiro de 2000 que se realiza 
a já referida “GRANDE GALA NOVO MILÉNIO 
DA AVIAÇÃO COMERCIAL”.

A APTCA, autora da ideia, assume, sem complexos 
ou receios, mas com muita determinação e 
responsabilidade, claro protagonismo nessa 
iniciativa, propondo-a, nela trabalhando durante 
largos meses, organizando toda a estrutura 
necessária desde o contacto com apoios, 
patrocínios, Catering TAP, artistas, convidados, 
entidades oficiais, C.M. de Lisboa, Forum Lisboa, 

vendendo os bilhetes na sua secretaria, etc, etc.

O Presidente da APPLA nessa altura, foi igualmente 
determinante no seu incentivo e apoio institucional.

No início do evento, apresentado por Carmen 
Godinho (A/B TAP) e Guilherme Simões, na altura 
duas jovens promessas da televisão, foi prestada 
homenagem aos Tripulantes e Passageiros 
tragicamente falecidos no acidente aéreo da
SATA-AÇORES, sendo colocada uma coroa de flores 
junto aos estandartes de Portugal e da Companhia 

(DOC 57 A Foto)
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(DOC 59)

(DOC 60)

Aérea açoriana. Foram Jubilados alguns Pilotos e 
ainda homenageados os Tripulantes de Cabine que 
completavam 60 anos, independentemente de 
estarem ou não no activo (DOC 59). O espectáculo, 

de reconhecido nível, esteve a cargo dum grupo 
de cantores portugueses de grande mérito, “Sons 
em Cena” terminando com “Apontamentos de 
Fado” a cargo de conhecidos colegas. (DOC 60)
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No evento esteve patente uma exposição de arte 
de autores Tripulantes e foi oferecido um cocktail 
a todos os presentes. Alguma comunicação social 
entendeu justificado o registo do evento (DOC 60/1) 
e (DOC 60/2).

Nesta iniciativa, conseguiu-se ainda realizar uma 
receita de 12.469,95€, fruto da venda dos bilhetes 
e do Programa do evento (DOC 58 foto) que, em 
solidariedade para com o povo de Timor, foi, 
posteriormente, entregue ao seu Comissário, 
Padre Vitor Melicias que, por sua vez, ofertou às 
duas instituições um Livro sobre Timor da autoria 
de João Loureiro (DOC 61) e (DOC 62).

(DOC 58 Foto)
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(DOC 61)

(DOC 62)
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A 18 de Abril de 2000 realizam-se eleições 
para os Corpos Gerentes da APTCA para 
o Triénio 2000/2003, já sem a partilha de 
responsabilidades com a instituição sindical 
mas com a apresentação de uma só Lista 
concorrente. 

A campanha eleitoral da Lista Única centralizou-se, 
de forma inovadora e criativa, na amostragem, 
por imagens, das múltiplas actividades associativas 
já levadas a cabo e alguns dos serviços que se 
prestavam (DOC 62A Eleições), (DOC 62B Eleições),
(DOC 62C Eleições), (DOC 62D Eleições).

(DOC 62 A Eleições)
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Em Abril de 2000, em virtude do considerável 
aumento do movimento da Secretaria, a APTCA 
vê-se obrigada a contratar uma segunda 
funcionária, facto que não se se verificava há 
vários anos.

Em Maio de 2000, curiosamente, a Direcção 
sindical responsável pelo pior período de 
relacionamento entre as duas instituições, 
acaba por se demitir provocando eleições 
antecipadas. 

Por sua vez, a Direcção da APTCA face aos nefastos 
acontecimentos anteriores e perante a nova 
Direcção sindical eleita (DOC 62E Eleições) propõe 
de imediato, que se iniciem reuniões conjuntas 
para clarificação das relações institucionais, dada 
a sua anterior deterioração. Dessas reuniões vem 
a resultar a normalização do funcionamento 
das actividades associativas, com a habitual 
utilização do parque gráfico do SNPVAC e 
da convivência institucional. Contudo, pouco 
tempo depois, a Associação é confrontada 
com alterações inesperadas na atribuição de 
responsabilidades dos espaços sociais que há 
muito lhe estavam atribuidas. 

(DOC 62 D Eleições)
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Foi-lhe retirada de forma pouco entendível e curial 
( já estavam agendadas exposições de colegas) 
a dinamização social e cultural do espaço do 
Restaurante “A Passarola” e do Auditório. Deixou, 
assim, a APTCA de poder continuar a abrir esses 
espaços às exposições dos colegas e de programar 
a dinamização do Auditório do Sindicato. Mais 
estranho ainda foi o facto de a Direcção do SNPVAC 
vir a negociar um acordo com uma Galeria que 
passou a ter a responsabilidade dessa área sem 
se terem verificado benefícios para os associados, 
nem mesmo,que se saiba, para o próprio sindicato. 
Como era de prever, esse acordo teve pouca 
duração e foi denunciado por incumprimento da 
dita Galeria.

Em relação ao espaço “A Passarola” a alteração 
imposta também não lhe trouxe benefícios, pelo 
contrário, já que deixou praticamente de se 
verificar, a nível da sua coordenação e dinamização, 
intervenção consistente da instituição proprietária, 
o SNPVAC, nem da APTCA por lhe ter sido retirada 
essa responsabilidade. O concessionário passou a 
ser quase “dono e senhor desse espaço”.

A partir de 1 de Julho de 2000, e passados 
que estavam 16 anos de vida da APTCA, as 
quotas aumentam de 3,74€ (750$00) para 
4,99€ (1000$00), não sem antes esta alteração ter 
sido levada a Conselho de Delegados, como está 
estatuído (DOC 62F1).

A 30 de Agosto, a APTCA adquire uma Central 
Telefónica (DOC 62H), facto totalmente novo na 
Instituição, com a intenção de actualizar, disciplinar 

(DOC 62 F1)

(DOC 62 H)
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e regulamentar os serviços de comunicações, até 
aqui já obsoletos e mais dispendiosos.

A 14 de Outubro de 2000, realiza-se o 9º 
Rally Paper APTCA, uma das mais populares 
iniciativas da Associação, sempre com óptimos 
prémios oferecidos pelas nossas parcerias e com 
o apoio do SNPVAC. A sua particular referência 
tem a ver com um final bem diferente já que 
toda a organização e, naturalmente, todos 
os participantes, foram recebidos no Centro 

Equestre da Lezíria Grande, de Vila Franca de 
Xira, onde, para além do almoço, apimentado 
com um concurso de karaoke, assistiram a uma 
demonstração equestre e tiveram a oportunidade, 
quem para isso teve coragem, de tentar “as suas 
sortes”, na pega de um “garraio” (DOC 62I) e (DOC 62J).

(DOC 62 I)

(DOC 62 J)
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Em Novembro de 2000 a APTCA, assume total 
solidariedade perante toda a Classe Profissional, 
através da divulgação de um comunicado, face à 

gravidade do momento profissional e laboral que 
se vivia naquela altura (DOC 62F) e (DOC 62G).

(DOC 62 F)

(DOC 62 G)
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No dia 9 do mês de Janeiro do ano 2001, a 
APTCA é enlutada pelo trágico falecimento 
da sua mais antiga e prestimosa funcionária e 
colaboradora, Maria da Graça (DOC 63), (DOC 64) 
e (DOC 65).

Seguiu-se um período forçosamente difícil sobre 
todos os aspectos, nomeadamente pela necessidade 
de encontrar uma pessoa que ocupasse o lugar 
deixado vago, o que se concretizou dois meses 
depois, em Março, já que o aumento do número 
de associados e o consequente crescimento do 
movimento associativo não aconselhava, bem 
pelo contrário, a que permanecesse apenas uma 
funcionária.

Maria da Graça no seu habitual local de Trabalho 
(DOC 64)

Aguarela de A. Brito em homenagem à Maria da Graça, 
oferecida à APTCA 
(DOC 65)(DOC 63)
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Neste período, a MEDILIS aumenta consideravelmente 
a sua “carteira” de clientes, graças a uma mais 
agressiva e consistente gestão, o que igualmente 
obriga à contratação de dois novos funcionários, 
sendo que um foi recrutado para substituir a 
que, a seu pedido e por motivos familiares, se 
havia demitido. Com este aumento da “carteira”, 
aumentaram também, não paradoxalmente, as 
dificuldades de tesouraria para fazer face há 
função social da mediadora da APTCA, a que se 
fará referência.

Numa tentativa para melhorar a comunicação 
com os seus associados, é publicada em Julho 
de 2001, como experiência, uma newsletter 
”NOTÍCIAS APTCA” (DOC 66), ainda com um 
formato e apresentação bastante modestos.

Contudo e de novo graças a mais um colaborador 
da Direcção, neste caso uma colega, foi possível 
melhorar substancialmente essa newsletter 
publicando-se mais quatro números, que 
mereceram o agrado dos associados (DOC 66A).

(DOC 66)

(DOC 66 A)
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Foi igualmente distribuído aos associados, em 
Setembro de 2001, uma prática brochura, “Lista 
Geral de Facilidades”, com a divulgação de todos 
os acordos e protocolos com diversas entidades. 
O “boom” verificado na adesão às facilidades, 
particularmente no âmbito do turismo, hotéis e 
diversos empreendimentos, justificava plenamente 
essa iniciativa que, actualizada, voltaria a ser 
distribuída (DOC 67).

Neste relato de muitas memórias sobre a instituição 
APTCA, já com uma história de vida suficiente para 
merecer ser escrita e ficar registada, ainda não se 
abordou de forma mais objectiva e detalhada, os 
controversos factos que quase sempre pairaram 
sobre a mediadora de seguros “MEDILIS”, de que 
a APTCA detinha 98% do capital social, sendo os 
restantes 2%, obrigatoriamente, dum mediador 
encartado, como já atrás referido.

E porquê agora? Porque após muitos anos 
de muitas dores de cabeça, de muita falta de 
sensatez, de muita falta de sentido institucional e 

de muitas tentativas de abordagem para procurar 
soluções, foi no ano de 2002 que se conseguiu 
estabelecer um consenso entre as duas 
instituições, embora a contra gosto por parte 
da APTCA, por esta entender não ser a forma 
justa e correcta de acabar de vez com a eterna 
e famigerada “divida” para com o Sindicato, 
em que a Medilis surge também como uma das 
supostas causas.

Esta “parte” da APTCA foi sempre, desde o seu 
início, uma “unha encravada” na sua Direcção. 
Contudo, ela chegou a representar um concreto 
benefício para os Tripulantes de Cabine. Pergunta-
se, então e naturalmente, afinal foi benefício 
ou prejuízo? Ambas as coisas, paradoxalmente! 
Beneficio para os associados (alguns, diga-se), 
prejuízo para a APTCA! Vejamos: o objectivo 
fundamental era constituir um serviço social 
praticando bons preços através de negociações 
com as empresas de seguros, sem intermediários, 
e, permitir aos segurados o pagamento faseado. 
Boa ideia mas, para isso, era imprescindível ter 
havido condições de investimento (contou-se 
com o “ovo no cu da galinha”, leia-se dinheiros 
do Sindicato...) para se dispor do necessário 
fundo de maneio. Mas não houve. Nunca 
houve desde o princípio. Mas mal se arrancou 
começou-se logo a praticar o social (pagamento 
a prestações) sem o capital necessário para se 
pagar “à cabeça” às seguradoras! Conclusão, 
“quem nasce torto nunca mais se endireita”!

Contudo, e ainda em relação à referida “divida” 
também a Revista AERIUS e o Ultra-ligeiro lhe 
deram um “bom” contributo. Aquela, durante 
um razoável período, foi-se mantendo com a 
publicidade arranjada com muito trabalho e 
dedicação dos seus responsáveis, facto que nunca 
é demais realçar. Mas a partir de certa altura 
passou a “dar-se um passo maior do que a 
perna”e a “coisa começou a ficar preta”. Isto não 
invalida o óptimo serviço que prestou a toda Classe 
enquanto se conseguiu editá-la. Em documentos 
intercalados a estes escritos estão registados 
muitos dos detalhes sobre a AERIUS.

(DOC 67)
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O ultra-ligeiro, cujo equipamento, se perdeu 
tragicamente, como já foi relatado, acabou 
igualmente por contribuir para o aumento 
de despesas que a APTCA, sozinha, não tinha 
condições para suportar. Estas outras duas “partes” 
da APTCA, conjuntamente com a Mediadora, atrás 
mencionada e, principalmente, a gestão pouco 
cuidada dos dinheiros que, na altura “circulavam” 
entre SNPVAC e APTCA, constituíram as “espinhas 
encravadas” nas “gargantas” das duas instituições 
que ambas não souberam e não tiveram, 
atempadamente, capacidade e vontade para 
ultrapassar, nomeadamente durante o longo 
período em que alguns dos seus órgãos 
sociais partilharam cargos e respectivas 
responsabilidades. 

Essa “herança” do “contencioso financeiro”, 
assim diplomaticamente apelidada, pairou 
sobre os vindouros, desgastou-os, prejudicou 
a imagem da instituição associativa, criou 
clivagens desnecessárias, sendo, repete-se, 
finalmente “resolvida” por um “Acordo” 
com o SNPVAC, depois de ratificado “...num 
entendimento crítico das circunstâncias e numa 
manifestação inequívoca de apoio solidário ao 
comportamento e actuação da Direcção da 
APTCA”, (DOC 68) e (DOC 68 Verso), pelo Conselho 
de Delegados reunido expressamente para o 
efeito a 12 de Setembro de 2002 por solicitação 
da Direcção.

(DOC 68) (DOC 68 Verso)
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A 16 de Setembro de 2002, pela primeira vez 
na história da APTCA, a sua Direcção, num 
jantar/convívio num Restaurante do Parque das 
Nações, consegue reunir mais de uma centena 
de associados já fora do activo, a partir de 
Janeiro de 2001, para lhes oferecer uma simbólica 
lembrança relacionada com a profissão, uma 
pequena Placa com a inserção do Logotipo 
original da Associação, o nome de“guerra” 
de Tripulante, as horas de voo, supostamente, 
realizadas e a data do convívio. Supostamente, já 
que os dados haviam sido solicitados à Companhia 
Aérea e, parece, que num ou noutro caso o registo 
não corresponderia ao que a pessoa em causa 
entendia ser o correcto (DOC 69) e (DOC 70). Placa exemplo das oferecidas aos associados

(DOC 70)

(DOC 69)
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A APTCA termina o ano de 2000 anunciando aos 
seus associados alterações, com início a partir 
de Janeiro de 2003, na forma de pagamento dos 

seguros realizados através da sua Mediadora. 
Tentativa, sem sucesso, de adiar o seu previsível 
fim. (DOC 71) e (DOC 71 Verso)

(DOC 71)

(DOC 71 Verso)
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Como em outros anos, o início de 2003, é assinalado 
por mais uma deslocação a Andorra, iniciativa 
com alguns altos e baixos, em termos do número 
de aderentes, mas cujo impacto aconselhava a sua 
continuidade (DOC 72).

Como em outras instituições, é normal os seus 
associados serem possuidores de um Cartão de 
Sócio que os identifique como tal. A APTCA não 
foge à regra e sempre valorizou esse aspecto. 

EVOLUÇÃO 2003 a 2006

(DOC 72)
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Contudo, a partir de um determinado momento, 
por volta do ano de 1999, aquando das 
dificuldades que foram impostas à Associação na 
utilização do parque gráfico, pela Direcção sindical 
da altura, conforme já relatado, essa prática 
acabou por cair em desuso o que começou a ser 
motivo de desagrado, e com natural razão, por 
parte daqueles que se vinham associando.

A Direcção passou, então, a reconhecer essa falta 
(DOC 73) e quando se preparava para reiniciar a sua 
emissão, com uma imagem e design actualizados, 
é detectado um erro na numeração dos seus 
associados, que se percebeu ser já razoavelmente 
antigo, com um “salto” de 901 (!) números, tão-
-somente. Esse erro, detectado com a introdução 
de um novo sistema informático, aconselhou a 
que se adiasse a emissão de novos cartões até à 
renumeração adequada e necessária.

A 21 de Abril de 2003, verificam-se eleições para 
os Corpos Gerentes da APTCA para o Triénio 
2003/2006. À semelhança de anos anteriores, só 
se apresenta a sufrágio a lista apresentada pela 
direcção cessante, embora tenha havido da parte 
desta uma preocupação de renovação de alguns 
elementos, nomeadamente no órgão executivo 
(DOC 74). Estas eleições vieram comprovar o 
relevante crescimento da APTCA que registava 
agora 1713 associados inscritos, quando, no 
mesmo mês de 1999, atingira o número 1000, na 
altura mítico.
Por iniciativa da APTCA, mas em conjunto com 
o SNPVAC, é lançado, pela primeira vez, em 
Outubro de 2003, um original desafio aos 
associados das duas instituições, consistindo num 
concurso de ideias para um Cartão de Boas 
Festas que servisse para ser distribuído pela Classe 
e por entidades exteriores.

(DOC 73) (DOC 74)
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Apresentadas cinco propostas, foi escolhida a que 
aqui se ilustra (DOC 75), a título de exemplo.

Como já foi referido neste relato histórico, o 
Conselho de Delegados da APTCA é um Órgão 
Social “intermédio” entre a Direcção e a Assembleia 
Geral, mas com capacidades para tomar decisões 
próximas às daquela. No caso desta Instituição 
associativa, este Conselho tem razão de existir 
por o seu funcionamento se tornar mais eficaz 
e, assim, permitir a obtenção de pareceres com 
maior rapidez ou poderem ser tomadas decisões 
sem os constrangimentos burocráticos que, por 
vezes se encontram numa A. G. De qualquer 
forma, os poderes da Assembleia Geral não lhe 
estão retirados ou diminuídos. O Conselho de 
Delegados tem, contudo, uma dificuldade, 
que é a forma da sua formação para ser eleito. 
O facto de esta dever emanar da iniciativa dos 
próprios associados, implica que estes devam ter 
interesse, vontade e capacidade de se juntarem 
em, pelo menos, dois grupos que, após sufrágio, 
permitam a constituição de um só com o mínimo 

de 20 elementos, por aplicação do método de 
Hondt, para daí poder resultar uma maior 
heterogeneidade de sensibilidades. 

E isso ainda só se verificou uma vez!

É, infelizmente habitual, a indiferença, por parte 
dos associados, em relação ao seu empenhamento 
na constituição de um ou mais grupos para a 
eleição de um Conselho de Delegados realmente 
representativo dos seus variados interesses 
associativos, Assim, para evitar a repetição 
sucessiva dessas eleições, conforme os Estatutos 
prevêem, ou criar um vazio estatutário, tem sido 
as várias direcções a tomar a iniciativa, mesmo 
que indevidamente, de promover a formação 
desse Órgão Social aplicando sempre um critério 
de isenção nos convites aos associados. Essa 
preocupação, contudo, não elimina a fragilidade da 
escolha e a inevitável tendência para a desconfiança 
sobre a eficácia do funcionamento desse Conselho 
assim constituído. Só os associados podem 
alterar esses inconvenientes! 

(DOC 75)
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Esta a razão pela qual se divulgou, em Novembro, 
neste ano de 2003 um extenso mas objectivo 
comunicado (DOC 76) e (76 Verso) explicando toda a 
problemática em volta deste Órgão e, naturalmente, 
procurando sensibilizar os associados para estas 
circunstâncias.

Outra questão, que sempre foi muito delicada e de 
difícil sensibilização na Associação, nomeadamente 
no que toca aos associados já fora do activo, 
é o atraso, para além do estatutariamente 
estabelecido, no pagamento das quotas.

Na realidade, para o associado que está fora do 
activo, pode ser menos fácil, ou menos cómodo, 
responder dentro do período estipulado (3 meses) 
para o pagamento das suas quotas. Contudo, 
tendo em conta o que sobre isso está estatuído, 
as várias formas possíveis de pagamento e a 
importância que as quotas têm numa instituição 
que nelas encontra a sua única fonte de receita 
fixa e certa, não se justificam atrasos, por vezes de 
“melindrosa” abordagem. E ainda existem alguns 
associados que se arrogam o direito de manifestar 
o seu desagrado quando são alertados para a sua 
falta, conforme igualmente estatuído.

(DOC 76)

(DOC 76 Verso)
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(DOC 77)

(DOC 78)

Outros atrasos, lamentavelmente 
frequentes, relacionam-se com 
as mudanças de Companhia sem 
serem declaradas à instituição.

Em Janeiro de 2004 a APTCA
faz uma segunda actualização 
do valor da quota mensal 
passando de 4,99€ para 6,00€  
(DOC 77), conforme deliberação do 
Conselho de Delegados divulgada 
em 29 de Maio de 2003, com 
reforço da informação a 11 de 
Novembro. A não actualização 
anual do valor das quotas, 
conforme mandam os Estatutos, 
obriga a que, quando é imperioso 
fazê-lo, haja maior impacto. É 
uma opção de gestão que, por 
vezes, provoca incompreensões.

Com Andorra de novo na “ordem do mês” (DOC 78), 
iniciam-se os preparativos para se comemorar, pela 
primeira vez com alguma solenidade, já merecida e 
justificada, diga-se, o 20º Aniversário da APTCA, 
que se comemora a 21 de Fevereiro de 2004.
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Os documentos em anexo (DOC 79), (DOC 80), (DOC 81), 
(DOC 82) registam de forma objectiva o que foi feito 
para assinalar com dignidade este aniversário. 

(DOC 79)

(DOC 80)

(D
O

C 
82

)
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Para além do jantar e do convívio com associados, 
igualmente se regista a oferta de uma PLACA 
comemorativa (DOC 83) que os Corpos Gerentes 
em exercício fizeram à sua própria instituição. 
Por sua vez, o SNPVAC teve a simpatia de 
oferecer à APTCA uma Salva de Prata a assinalar, 
igualmente, essa data. (DOC 83.1)

(DOC 81)

(DOC 83)

(DOC 83.1)
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É o momento de voltar a abordar a problemática 
relacionada com a MEDILIS, de que já tinha sido 
dado um apontamento na página 91 do Período 
de 1996 a 2002.

As, quase, permanentes dificuldades de tesouraria 
da Mediadora da APTCA e a ausência, desde 
sempre, de um Fundo de Maneio capaz de 
responder ao serviço social que lhe foi atribuído 
desde a sua fundação, vinha provocando o seu 
cada vez maior “estrangulamento” funcional, 
tornando-se por demais evidente a necessidade 
urgente de medidas drásticas.

E, assim, a Direcção entendeu ter chegado ao 
momento de não adiar mais essas decisões. 

Naturalmente que já se tinha passado por um 
longo período de análise e reflexão sobre toda 
a envolvente, todas as consequências e as várias 
soluções possíveis para o problema Medilis.

Depois de, em Março de 2004, o Conselho de 
Delegados ter “concedido à Direcção da APTCA 
plenos poderes para tomar as medidas julgadas 
necessárias, podendo as mesmas irem até à 
alienação da própria Medilis (DOC 91), foi iniciado 
um complexo e moroso processo, cuja primeira 
medida passou por terminar com os descontos 
pelo vencimento dos associados a partir de Junho
(DOC 84) e (DOC 85) sendo, entretanto, divulgado um, 
necessariamente, longo e detalhado comunicado 
explicando todo o processo (DOC 86) a (DOC 89). 

(DOC 91)
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(DOC 84)

(DOC 85)
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(DOC 86)

(DOC 87)



105

(DOC 88)

(DOC 89)



106

A 11 de Outubro é realizada mais uma Assembleia 
Extraordinária do Conselho de Delegados, esta 
apenas resultante duma exigência notarial. 
Em Novembro de 2004 é comunicado, 
formalmente, à detentora dos 2% do capital da 
Medilis a intenção da Mediadora transmitir a 
sua Carteira de clientes a “Pedro Luís Cardoso, 
Mediação de Seguros S. A.” (DOC 92).

Ainda em Novembro e ao fim de muitos anos o 
SNPVAC volta a convidar a APTCA a partilhar 
uma publicação da responsabilidade daquela 
instituição denominada “CheckList” através do 
“Espaço APTCA” (DOC 93) e (DOC 94).

(DOC 92)

(DOC 93)
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(DOC 94)
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A 12 de Dezembro de 2004, a 
APTCA está presente, como em 
anos anteriores e posteriores 
a este, na Missa da Igreja do 
Loreto, ao Chiado, juntando-se 
com outras instituições à Festa da 
Comunidade Italiana de Lisboa 
com evocação a Nª. Sr.ª. do 
Loreto, como Padroeira Universal 
da Aviação (DOC 95).

(D
O

C 
95

)

(DOC 96)

A 15 de Dezembro de 2004, no âmbito das 
comemorações do 60º Aniversário da “Convenção 
sobre a Aviação Civil Internacional” (Convenção 
de Chicago) o INAC convida a APTCA a fazer-se 
representar no Jantar que oferece no Palácio 
Nacional de Queluz (DOC 96). Facto relevante, 

apenas por ser a primeira vez que a Associação é 
referenciada no “mailing” do INAC para este tipo 
de eventos. Sinal de tempos de mudança, por 
parte de algumas  entidades oficiais, em relação à 
visibilidade e credibilidade da APTCA.
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(DOC 97)

É, então, a 1 de Janeiro de 2005, que tem efeitos 
práticos e formais a transferência da Carteira de 
Clientes da Medilis para a “PLC- Mediadora de 
Seguros, SA. tendo, entretanto, já sido realizada a 
obrigatória comunicação ao Instituto de Seguros 
de Portugal.

Estava posto um ponto final na vida atribulada 
e controversa da Mediadora da APTCA (DOC.97), 
ficando a faltar a regularização formal da dívida 
da Medilis para com o seu principal proprietário, a 
própria APTCA.



110

O processo da nova emissão 
do Cartão de Associado, 
adiado a seu tempo por razões 
já atrás explicadas, começa a ser 
finalizado durante o segundo 
trimestre de 2005 e inicia-se 
a sua distribuição de forma 
faseada na segunda semana 
de Agosto (DOC 98) e (DOC 99), 
cumprindo-se, assim, o que nos 
Estatutos está previsto.

(DOC 98)

(DOC 99)
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A partir de 27 de Julho de 2005, com 
a divulgação de um Comunicado da 
responsabilidade do Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral da APTCA 
(DOC 102), antecedido duma lacónica 
comunicação ao Conselho de Delegados 
(DOC 101), a instituição entra num 
período de seis meses de instabilidade 
institucional, com vários comunicados 
(DOC 103) a (DOC 114) envolvendo o referido 
Presidente da Assembleia Geral, o Conselho 
de Delegados e a Direcção da qual, 
entretanto, se afastara o seu Vice-presidente 
por evidentes e insanáveis divergências 
com os seus restantes elementos.

Estes acontecimentos culminariam com 
a marcação de eleições antecipadas, por 
ausência de quórum da Direcção que 
apresentara a demissão conjuntamente 
com os seus suplentes a esse Órgão, com 
a óbvia excepção do Vice-presidente e de 
um elemento suplente que se manteve 
solidário com aquele.

(DOC 102)

(DOC 101)
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(DOC 103)

(DOC 104)
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(DOC 105)

(DOC 106)
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(DOC 106)

(DOC 107)

(DOC 108)
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(DOC 109)

(DOC 110)
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(DOC 111)

(DOC 112)
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(DOC 113)

(DOC 114)
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Este conflito, no interior da Direcção, porque 
disso se tratou, complexo e muito constrangedor 
para todos os envolvidos, extravasou em tempo 
e em termos desnecessários e inapropriados 
chegando a roçar o “vulgar” e desagradável. 

E isto porque a atitude, totalmente inesperada 
e despropositada, do Presidente da A. G., 
embora justificada no seu ponto de vista mas, 
demonstrando sim, um ego desmedido e uma 
ânsia de protagonismo inapropriada para as 
suas funções, acabou por se tornar o “actor” 

principal, desviando até as atenções do motivo 
essencial do conflito, um desentendimento normal, 
embora grave, de um dirigente associativo para 
com os seus restantes parceiros de trabalho, por 
força de posicionamentos dispares e políticas de 
funcionamento não coincidentes. 
A partir de certo momento, relacionado com o 
novo critério e novas regras para a utilização 
das facilidades da APTCA (DOC 100), que o 
colectivo aprovara com o seu desacordo, o 
elemento isolado dentro da Direcção, o seu 
Vice-presidente, deixou vir ao de cima a sua 

desmesurada ambição e o seu interesse 
pessoal, totalmente contrário ao espírito 
associativo e, até, fora dos princípios 
estatuídos. Aliás, o seu afastamento 
começara a perceber-se e a minar o 
relacionamento interno do grupo, logo 
desde o início do ano de 2005, aquando 
da implementação de nova tabela salarial 
que envolvia as duas únicas funcionárias 
da APTCA. 

(DOC 100)

(DOC 116)
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Ao não saber, ou ao não querer, separar as funções 
de dirigente dos seus interesses pessoais e da sua 
vida familiar, deu um “tiro no pé” e acabou por 
se desviar do trajecto puramente associativo para 
o qual tinha sido eleito em conjunto com os seus 
pares.

Paradoxalmente, ou talvez não, esta desagradável 
fase da vida interna da instituição acabou por 
provocar um acontecimento muito positivo e 
único nos 21 anos da APTCA nesta altura (DOC 116). 
Para o Processo Eleitoral das Eleições Antecipadas 
viriam a concorrer duas listas, em vez da habitual 

Lista única que sempre se verificara.

Em Novembro de 2005, através da rubrica “Espaço 
APTCA” inserida na publicação “CheckList” do 
Sindicato, é divulgada a oferta a esta Instituição de 
uma colecção encadernada da extinta Revista 
“AERIUS” (DOC 117). Este acto teve um particular 
significado porque, apesar de todos os conflitos 
existentes entre as duas instituições, a APTCA quis 
reconhecer e agradecer, com este gesto, o apoio 
que o SNPVAC deu àquela Revista.

(DOC 117)
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As Eleições Antecipadas decorrem, então 
a 15 de Dezembro de 2005 (para o Triénio 
2005/2008) com a apresentação de duas listas 
e uma campanha eleitoral muito viva e participada, 
saindo vencedora a Lista A proveniente 
do grupo directivo que se havia demitido 
e provocado este sufrágio. A Lista B tinha, 
naturalmente origem no elemento que se afastara 

da anterior Direcção e do suplente que optara por 
lhe dar o seu apoio (DOC 118), (DOC 119) e (DOC 120). 

Parece, assim, natural poder inferir-se que 
este resultado acabou por demonstrar de que 
lado os associados identificaram a verdade, a 
credibilidade e a justeza das razões, das acções 
e das atitudes que conduziram a este processo.

(DOC 120)
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Logo após a tomada de posse dos novos Corpos 
Gerentes, a Direcção divulgou a 10 de Janeiro 
de 2006, conforme prometera no seu programa 
de acção, o “Regulamento de Utilização das 
Facilidades” (DOC 121) a (DOC 123) que vinha 
responder a uma necessidade há muito reclamada 
e a “arrumar” uma situação que começara a estar 
fora do seu controle, a prejudicar os associados e a 
credibilidade da Instituição.

(D
O

C 
12

1)

(DOC 122)

(DOC 123)
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A 31 de Março de 2006, em Reunião Extraordinária 
do Conselho de Delegados solicitada pela Direcção, 
é, então, deliberado por unanimidade “mandatar a 
Direcção para encetar as diligências necessárias 
no sentido de formalizar o perdão da divida da 
Medilis” à APTCA (DOC 124).

(DOC 124)



124

Este perdão da divida para com a APTCA, contraída 
ao longo dos 16 anos de vida da Medilis, era 
obrigatório ser formalizado para se concretizar o 
encerramento comercial e fiscal da Empresa. O Site 
da APTCA que havia sido outra novidade, quando 
implementado, sofreu entretanto uma demorada 
interrupção por necessidade de remodelação e 
actualização. Em Abril de 2006 voltou a “estar 
no ar” (DOC 125) e a projectar para o exterior a 
instituição e, na realidade, a própria Classe dos 
Tripulantes de Cabine, já que ele é muito mais 
abrangente não se confinando às actividades da 
Associação mas também aborda muitos aspectos 
relacionados com a profissão.

A 31 de Maio é altura das comemorações do Dia 
Mundial do Tripulante de Cabine e neste ano de 
2006 voltava-se à Discoteca “Kapital” pela 3ª vez 
para a realização da nossa festa (DOC 126).

(DOC 125)

(D
O

C 
12
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A Direcção eleita em Dezembro de 2006 havia 
inscrito no seu plano de acção que solicitaria 
uma Assembleia Geral da APTCA para a 
revisão e alteração dos seus Estatutos já muito 
desactualizados, sendo sua intenção aí incluir a 
transferência formal da Sede da APTCA das 
suas instalações próprias nas Olaias para o 
anexo do SNPVAC que, por aquela, já vinha 
sendo utilizado desde 1988 (DOC 127).

Para tal, foi solicitado à Direcção do Sindicato 
que considerasse esse desejo da APTCA, 
possibilitando-se, assim, a convocação duma A. G. 
Extraordinária por parte do SNPVAC, a 22 de 
Novembro de 2006, que viria a aprovar, por 
maioria, a autorização dessa transferência 
para o anexo das instalações da Av. Almirante 
Gago Coutinho nº 90 (DOC 128). Ficava, assim, 
dado mais um passo para a consolidação e 
normalização da vida da APTCA. 

(DOC 127)

(DOC 128)
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Entretanto já se havia realizado o 12º Rally Paper 
da APTCA, a 18 de Novembro, com o apoio 
habitual do SNPVAC e que desta vez se deslocaria 
até à cidade de Alverca. (DOC 129)

(DOC 129)
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Se não acrescenta nada de especial, neste 
relato histórico, a referência repetida de um 
ou outro evento ou iniciativa da APTCA, 
neste caso da deslocação a Andorra em 
Janeiro de 2007, apenas se justifica pela 
circunstância de ter sido a 10ª vez que foi 
levada a cabo e com a particularidade de 
haver uma alteração quer de Hotel quer 
de estância de ski, respondendo, assim, 
a muitas sugestões nesse sentido e fruto 
também de diversos circunstancialismos 
relacionados com a própria organização 
(DOC 130) e (DOC 131).

Se até esta altura se tornava possível à 
APTCA tratar de tudo directamente com 
hotéis, estâncias e lojas de aluguer de 
equipamentos, graças à disponibilidade 
do elemento colaborador e dos seus 
conhecimentos locais, as condicionantes 
do momento aconselharam o acordo com 
uma agência da especialidade

EVOLUÇÃO 2007 a 2008

(DOC 130)

(DOC 131)
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Em Julho de 2007, a APTCA é contactada pela 
primeira vez por um Jornal de referência “O 
Primeiro de Janeiro”, para uma reportagem 
intitulada “Criação de Valor”. Foi entendido 
pela Direcção que essa solicitação representava 

uma mais-valia para a imagem da instituição e da 
Classe em geral, pelo que foi decidido responder 
positivamente e que isso competiria ao Presidente 
da Direcção, sendo realizada dentro das instalações 
da Associação (DOC 131 cópia Jornal).

(DOC 131 Cópia Jornal)
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A 21, 22 e 23 de Setembro a APTCA 
promove o primeiro curso de “SUSHI”, 
a conhecida, e hoje quase uma “moda”, 
alimentação japonesa. Foi mais uma 
iniciativa que, não tendo tido uma enorme 
adesão, teve o número suficiente de 
interessados que justificou a sua realização 
com reconhecido sucesso (DOC 131 Foto).
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A 10 de Dezembro de 2007, na Estufa 
Fria, em Lisboa, realiza-se a festa 
comemorativa do 50º Aniversário do 
SNPVAC, para a qual a APTCA foi, 
naturalmente, convidada. 

A esse propósito a Associação representada 
pelo Presidente da Assembleia Geral e pelo 
Presidente da Direcção, ofereceram ao 
Sindicato, representado também pelos 
Presidentes dos mesmos dois Órgãos, 
uma Placa comemorativa dessa data 
que passou a estar exposta numa das 
paredes dessa Instituição (DOC 132) e 
(DOC 133).

(DOC 132)

(DOC 133)

(DOC 132)
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Como vinha sendo tradição, à aproximação da 
época natalícia, Associação e Sindicato reúnem 
os seus Corpos Gerentes, funcionários e seus 
familiares num informal jantar/convívio para, em 
conjunto, festejarem o Natal, trocando, normalmente, 
presentes de valor simbólico (DOC 134).

A 21 de Fevereiro de 2008, o 24º Aniversário 
da APTCA foi comemorado num almoço no 
Auditório do Sindicato com colegas reformados 
a quem ainda não tinha sido oferecida a Placa 
com as horas de voo. Como é normal em todas 
estas iniciativas, raramente é possível reunir todos 
aqueles que são convidados a comparecerem pelo 
que, fica sempre por entregar o que, neste caso, 
muito particularmente, só aos próprios interessa. 
Contudo, e é lastimoso, apesar dos contactos e 
dos alertas feitos com frequência, que haja sempre 
quem nem sequer apareça para levantar o que 
para si foi feito e custou dinheiro à instituição 
(DOC 135). 

(DOC 134)

(DOC 135)
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Por sugestão do SNPVAC, a que a APTCA, de 
imediato deu o seu apoio e trabalho, realizou-se, 
a 23 de Abril 2008, uma iniciativa inédita no seio 
das duas instituições, uma “Garage Sale”, para os 
associados e seus familiares e amigos, no espaço 
exterior das instalações da Gago Coutinho com 
uma participação interessante de “vendedores” e 
possíveis “compradores” (DOC 136).

A partir da mesma data daquela iniciativa e até 
meados de Maio, comemorando o Dia 25 de 
Abril de 1974, esteve exposta no Restaurante 
“A Passarola” uma mostra (DOC 137), da 
responsabilidade da APTCA, sobre este dia que 

pôs termo à vigência do Estado Novo. A mostra 
apenas documental consistiu na apresentação 
de cópias das primeiras páginas de toda a 
imprensa escrita do próprio dia.

A exposição que se seguiu, em Junho de 2008 
(DOC 138), também no espaço “A Passarola” teve um 
particular significado dado constituir uma forma 
de reconhecimento das capacidades criativas do 
Vice-presidente da APTCA que “assinava” todos 
os posters e cartazes alusivos às iniciativas e 
actividades da Instituição o que constitui uma 
clara mais-valia para a sua imagem.

(DOC 136)
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A actualização dos Estatutos da APTCA, era 
um desígnio há muito perseguido por algumas 
direcções e que foi prometido e, finalmente, 
conseguido pela que foi eleita em 2005.

Depois de, muitas semanas de intenso trabalho, 
“ensaiadas” e corrigidas muitas versões, em 
que sempre se localizavam omissões, erros de 
numeração de cláusulas, erros ortográficos, texto 
pouco claro, etc., etc., chegou-se finalmente a uma 
versão que parecia bem finalizada.

Pronta portanto, para ser primeiro revista e 
analisada por uma advogada, pronta para ser 

partilhada entre todos os elementos directivos, 
pronta para ouvir o parecer do Conselho de 
Delegados e atender às suas sugestões e, por 
fim, pronta para ser presente à Assembleia 
Geral e ser deliberada a decisão da sua 
aprovação (DOC 139), o que foi conseguido.

Finalmente, a 12 de Setembro de 2008, os novos 
Estatutos foram legalizados notarialmente 
entrando de imediato em vigor e posteriormente 
distribuídos a todos os associados (DOC 140),
(DOC 140.1) a (DOC 140.4).

(DOC 139)

(DOC 140)
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A 11 de Novembro de 2008, APTCA e SNPVAC, 
convidaram os seus associados para um convívio 
de S. Martinho (DOC 141).

(DOC 141)
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Em Dezembro foi a vez de a APTCA ofertar 
às crianças uma manhã de cinema em 5 dias 
relativamente distanciados entre si para permitir 
abranger o maior número de interessados (DOC 142).

(DOC 142)
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A 15 de Dezembro de 2008 realizam-se 
Eleições para o Triénio 2008/2012, para o 
qual, novamente só se apresentou uma Lista 

concorrente, emanada dos anteriores Corpos 
Gerentes. Estavam inscritos no Caderno 
Eleitoral 1620 associados (DOC 143) e (DOC 144).

(DOC 143)

(DOC 144)
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No próprio dia da Tomada de Posse dos novos 
Corpos Gerentes da APTCA para o Triénio 
2008/2011, é recebido do SNPVAC o Ofício 01/09, 
com data de 5 de Janeiro de 2009, dizendo, “…é 

com agrado que registamos que a V/ intenção 
de satisfazer a dívida da V/ Instituição para com 
o Sindicato foi cabalmente bem sucedida…” 
(DOC 145 Ofício).

EVOLUÇÃO 2009 a 2011

(DOC 145 Ofício)
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A recepção desse documento foi de enorme 
relevância para ambas as Direcções associativas, 
a que saía e a que entrava, orgulhosas do 
cumprimento integral do acordo que a APTCA se viu 
compelida a assinar com o Sindicato, pelas razões 
já anteriormente abordadas. A primeira, deixara 
as contas todas regularizadas. A segunda 
começava o seu mandato sem “dívidas”.

Assim o ano de 2009 foi um ano de mudanças 
e alterações notórias, que a eleição de novos 
Corpos Gerentes veio proporcionar. E todas elas 
tiveram sinal positivo.

O cargo de Presidente da Direcção deixou de 
ser da responsabilidade de um dirigente que o 
exercia há já 12 anos consecutivos! 

Não interessa aqui se esse exercício foi bom ou 
não foi. Não compete a quem o exerceu durante 
esses 12 anos pronunciar-se sobre isso, mas sim 
aos associados. O que se releva é que já era 
tempo de mais! Tinha, aliás, sido expressa a 

sua vontade de sair muito antes do início do 
anterior mandato. O conflito institucional que 
deu origem às eleições antecipadas de 2005 e 
a ética institucional obrigou à sua continuação. 
Já se impunha a mudança de ciclo e já se devia ter 
concretizado há mais tempo.

A Tomada de Posse dos novos Corpos Gerente 
teve lugar a 5 de Janeiro de 2009 e nela, o 
Presidente cessante foi surpreendido com uma 
tocante homenagem da Instituição e a oferta de 
uma Salva de Prata (DOC 145) com a inscrição, “por 
17 anos de abnegada dedicação ”.

Nem sempre as mudanças são de sinal positivo 
mas, neste caso, foram-no claramente: novos 
dirigentes, novo ambiente, novos horizontes, 
novos conceitos, nova criatividade, nova 
imagem, novas iniciativas, novo e importante 
impulso. A Associação beneficiou. Os associados, 
portanto, também. Ficou uma Instituição para 
o futuro.

(D
O

C 
14

5)



143

(D
O

C 
14

6)

A contratação, em regime experimental, ainda 
acordada no anterior executivo, de um elemento 
externo, com disponibilidade de tempo e com 
bons conhecimentos de informática e para de 
alguma forma poder assessorar a Direcção, 
veio a verificar-se uma decisão acertada e é 
hoje importante para o funcionamento diário da 
Instituição.

A actual Direcção, é bom ter-se em linha de conta, 
dos seus 5 elementos, apenas um já não está no 
activo e a actividade associativa não é abrangida 
pela Lei sindical que prevê a possibilidade de os 
seus dirigentes se dedicarem a tempo quase inteiro 
a essa actividade.

Mas verificaram-se mais mudanças.

A remodelação do espaço foi também pensada 
e analisada ainda no anterior executivo, mas a 
decisão de avançar coube já à nova Direcção, 
assim como a negociação com o empreiteiro 
e as conversações com o SNPVAC para a sua 
participação nas despesas, dado ser esta Instituição 
a proprietária do anexo. 

O espaço anterior “deixou de existir”! O 
Sindicato ficou com instalações NOVAS e a APTCA 
tem agora a sua Sede num espaço mais digno, 
com esgotos seguros, com enfiamentos eléctricos 
e informáticos com cablagem apropriada e 
avançada, novas linhas telefónicas independentes 
do SNPVAC, com uma decoração mais actual, com 
WC preparado para utilizadores de cadeiras de 
rodas e com fraldário, com sistema de iluminação 
moderno e mais apropriado, enfim, são de facto 
instalações condignas e com evidentes melhorias 
das condições de trabalho e de segurança (DOC 146),     
(DOC 147.1), (DOC 148) a (DOC 148.2).



144

(DOC 148)

(DOC 146.1)
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(DOC 148)
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Em consequência destas profundas alterações, 
tornou-se inviável manter colocado todos os 
quadros que, habitualmente, decoravam as 
paredes da APTCA, resultantes das muitas ofertas 
que lhe foram feitas como contra partida das 
várias exposições que a Instituição promoveu ao 

longo dos anos.

Contudo, esse espólio artístico existe, é 
património da APTCA, faz parte da sua 
História, independentemente de o seu valor ser 
mais afectivo que material, já que uma boa parte 
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dele é proveniente de exposições de associados. 
O que fazer com esse espólio é uma questão que a 
Direcção da Instituição deverá, colocar aos autores 
dos quadros e aos associados. Certamente que 
virá a ser encontrada uma solução que concilie o 
respeito que é devido ao Associado artista que fez 

a oferta e o respeito que se deve ter pela própria 
Instituição. O inventário artístico, até à altura da 
finalização deste trabalho foi, entretanto, registado 
fotograficamente, perdurando-o no tempo e nesta 
História (DOC 148.3) e (DOC 148.4).
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Para que a APTCA voltasse a ser responsável 
pela coordenação das exposições no espaço “A 
Passarola”, com a anuência do SNPVAC, como em 
tempos já o havia sido, passou a contar com o 
apoio de uma Associada colaboradora para 
essa área, que se responsabilizou pela realização 
de um calendário devidamente organizado e 
atempadamente divulgado.

Em Março de 2009 inicia-se um novo serviço, 
de grande utilidade para os associados, de 
apoio ao preenchimento dos documentos para 
apresentação do IRS.

A 4 de Maio de 2009 foram apresentados os 
vencedores do APTCA PHOTO2009 e inaugurada 
a respectiva exposição com os trabalhos 
apresentados a concurso (DOC 148.5). 
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Dando seguimento ao seu Programa, a Direcção 
criou uma Comissão de Segurança, constituída 
por colegas ligados às áreas de “Security e Safety”, 
com o intuito de, junto da Comunicação Social, 
esclarecer e clarificar a importância dos Tripulantes 
de Cabine na segurança dos passageiros. Sendo 
uma iniciativa claramente positiva, espera-se que 
o futuro não lhe seja madrasta.

No âmbito das Comemorações do Dia do 
Tripulante, a 31 de Maio, as duas instituições 
prestaram homenagem a dois instrutores da 
TAP através da oferta de duas Placas, numa singela 
cerimónia no Auditório do SNPVAC (DOC 149) e
(DOC 150).
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Num dos documentos aqui intercalados já é visível 
mais outra mudança implementada, a criação e 
adopção de uma Imagem de Marca da APTCA 
para fins comunicacionais, que se diferencia do seu 
originário Logotipo.
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A 25 de Junho de 2009 realiza-se uma 
Assembleia Geral da APTCA com um único 
Ponto na Ordem de Trabalhos que visava atribuir 

a qualidade de Sócio Honorário, por proposta 
da Direcção, ao anterior Presidente da Direcção
(DOC 151), (DOC 151 Verso) e (DOC 153).
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Na sequência desta atribuição, é enviada, pelo 
visado, ao Sr. Presidente da A. G. uma carta, com a 
data de 6 de Agosto de 2009, de agradecimento 

pela deferência que lhe era feita, com pedido de 
divulgação pelos associados (DOC 154) e (DOC 155).

(DOC 154)

(DOC 155)
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Para além das mudanças já descritas, a APTCA 
adoptou uma forma mais racional, muito mais 
económica, certamente mais eficaz e ainda amiga 
do ambiente, de passar a comunicar com os 
associados. A nova Newsletter da Associação 
passou a ser enviada por correio electrónico e a 
ser o meio privilegiado de comunicação de todas 
as semanas. Naturalmente que, quem não utiliza 

esse meio continuou a receber por carta. As 
novas tecnologias e quem as domina representam 
uma enorme mais-valia. A 18 de Junho de 
2009 o Presidente da APTCA associa-se ao 20º 
Aniversário da Base do Porto e marca a presença 
da Instituição na festa que teve como tema “Os 
Óscares de Hollywood” (DOC 156).
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No terceiro trimestre de 2009, com 
vista a possibilitar uma melhor interacção 
comunicacional com os seus associados, a 
APTCA adere e põe no ar uma Página do 
FACEBOOK a que, rapidamente, aderem 
muitos “internautas” (DOC 156.1).

A 16 de Dezembro de 2009, a APTCA 
organiza, na Discoteca Twins, uma Festa 
de Natal de todo o universo da aviação 
com a finalidade de angariar brinquedos 
destinados a várias instituições de 
apoio a crianças. O resultado dessa 
inédita e louvável iniciativa associativa 
possibilitou a distribuição de dezenas de 
brinquedos nas instituições: Centro Infantil 
São Gerardo, na Cova da Moura, Cercina 
e Centro de Acolhimento Temporário para 
Jovens em Perigo, ambos na Nazaré e no 
IPO de Lisboa.

Em Dezembro de 2009, a PLC, Corretora 
de seguros, com quem a APTCA 
mantinha um acordo válido por 5 anos 
(à margem da sua função específica), 
prorrogável ou não, por vontade 
expressa duma das partes, terminou por 
decisão daquela. Este acordo previa um 
apoio financeiro trimestral às actividades 
associativas da Associação, cabendo, a esta, 
por sua vez, a divulgação de publicidade, 
sempre que houvesse condições para tal. 

O final desse acordo, a partir da referida 
data, trouxe, consequentemente, uma 
quebra sensível de receita para a Instituição 
mas, em contrapartida, veio permitir 
negociar uma nova solução para a área dos 
seguros, já que, neste âmbito, a anterior 
também não vinha correspondendo às 
expectativas inicialmente criadas.

Em Janeiro de 2010, a APTCA consegue 
esse novo acordo com a Corretora “MAIS 
SEGURO” que, à semelhança, da anterior, 
instalou um Balcão de atendimento numa 
das salas da APTCA, com conhecimento e 
autorização do SNPVAC, continuando os 
associados a beneficiar dessa localização 
privilegiada para tratar dos seus seguros 
(DOC 156.2). (DOC 156.2)

(DOC 156.1)
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(DOC 157)

Em Fevereiro de 2010, a Direcção divulga uma 
informação personalizada em que explica a razão 
da necessidade de novo aumento de quotas em 

2,00€, passando para os 8,00€ mensais, depois 
da aprovação do Conselho de Delegados, reunido, 
para o efeito, a 27 de Janeiro de 2010 (DOC 157). 
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A 21 de Fevereiro de 2010, a APTCA assinala o 
seu 26º Aniversário sorteando pelos associados 
um equipamento móvel de topo, numa simbólica 
acção de marketing (DOC 157.1).

Em Maio de 2010, a APTCA constitui um Grupo 
de Trabalho para ser o dinamizador da nova Área 
de Psicologia na Aviação, cada vez com maior 
relevância nesta Profissão, através da colaboração 
e responsabilidade de duas Tripulantes de Cabine 
associadas, ambas igualmente Psicólogas Clínicas 
formadas no ISLA (DOC 157.2).

Também em Maio de 2010 e pela primeira vez, a 
Direcção da APTCA acorda atribuir a um seu Associado 
a responsabilidade de ser seu Representante na 

Base do Porto, assim “diminuindo” a distância 
geográfica entre a Instituição e os seus associados 
(DOC 157.3).

Entre Julho e Setembro de 2010, a APTCA, 
através da sua Área de Psicologia na Aviação, outra 
louvável iniciativa da Direcção, em colaboração 
com a Professora Dra. Teresa D’ Oliveira do 
Instituto Superior de Psicologia Aplicada e um 
colega igualmente formado em Psicologia Social 
promoveram um estudo das expectativas 
e interesses dos Tripulantes de Cabine em 
relação à Associação que os representa, através 
de um inquérito anónimo online, que viria a ter 
uma razoável adesão.  

(DOC 157.1)
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(DOC 157.2)

(DOC 157.3)
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A 27 de Agosto de 2010 a APTCA consegue, 
depois de muito batalhar e de ultrapassar muitos 
obstáculos e poucos apoios donde era esperado 
que eles surgissem, ser a pioneira na TAP na 
colocação no TTA de um LCD com permanentes 
informações actualizadas do exterior. Nasce 
a “APTCA TV”! Mais uma boa inovação desta 
Direcção (DOC 158).

Em Setembro de 2010, a Direcção institui mais 
um novo “Serviço de Documentação” para os 
associados, disponibilizando-lhes a possibilidade 
de alguém, por eles, tratar de vários assuntos 
burocráticos tais como, documentação automóvel, 
finanças, conservatórias, registos, notários, etc., etc.

Em Outubro de 2010 a APTCA, para além de 
se ter empenhado, com sucesso, numa visita de 
estudo à TAP de um grupo de cerca de 30 alunos 
do 9º ano da Fundação CEBI, formaliza um novo 
acordo de colaboração com o Grupo da TAP 
“Voluntários com Asas”. Das várias campanhas 
destacaram-se os projectos do Núcleo do Voo 
tendo sido ajudadas várias instituições nas cidades 
de Luanda, Maputo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte 
e Recife.

(DOC 158)
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Em Novembro de 2010, é editado pela “A Casa 
Encantada”, produções Lda., um livro com o 
título “TAP-Desafio Comercial e Segurança” 
de autoria de Ana Luísa Alves, licenciada em 
Jornalismo e Ciências da Comunicação pela 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 
com prefácio do Associado Manuel Serafim, 
Doutor em Sociologia e docente universitário 
que, abordando a temática da segurança na 
Aviação Comercial, conta com a colaboração da 
APTCA através das opiniões de uma dirigente 
associativa e do seu Presidente da Direcção, 
o que só prestígia a Instituição (DOC 158.1) e 
(DOC 158.2).

(DOC 158.1)

(DOC 158.2)
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Em Janeiro de 2011, começa a ser distribuído um 
novo Cartão de Associado que pretende transmitir 
uma imagem renovada e novas funcionalidades, 
dando ao Tripulante “outras asas para voar com a 
APTCA” (DOC 159). Posteriormente, através de um 
acordo com a Corretora “Mais Seguro”, parceira 
da APTCA, esta passou a dispor de equipamento 
apropriado para a impressão nos cartões base do 
nome e número de sócio, data de emissão e, no 
verso, o código de barras.

(DOC 159)
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(DOC 160)

A 28 de Janeiro de 2011, a Área de Psicologia da 
APTCA, de novo em colaboração em colaboração 
com a Drª Teresa D’Oliveira e também com a Drª 
Isabel Cambraia da NAV e dois colegas, ambos 
igualmente psicólogos, inicia o desenvolvimento 
de um programa de apoio na gestão de incidentes, 
destinado aos tripulantes de cabine denominado 
“CISM” – Critical Incident Stress Management, 
através de uma primeira formação intitulada 
“Desenvolvimento e Implementação de um 
programa CISM”, com vista a posterior criação de 
uma equipa de “pares” (DOC 160).

A 13 de Agosto de 2011, depois de um 
longo período de ausência, por questões de 
ordem pessoal e de saúde, que o obrigaram 
a suspender as suas funções de Presidente da 
Assembleia Geral da APTCA, tendo mesmo que 

vir a ser substituído, a Instituição é abalada 
com o falecimento de um dos seus carismáticos 
dirigentes, JOSÉ SOARES.

De há muitos anos a esta parte, normalmente 
nos últimos dias de Agosto decorrem as festas 
religiosas em honra da Nossa Senhora do 
Loreto, Padroeira Universal da Aviação, na 
localidade de Alcafozes. É também uma festa 
de cariz popular, dado o interesse que desperta 
nas populações locais e que muito diz às gentes 
da aviação. Os Tripulantes Técnicos e de Cabine 
das Companhias Aéreas Comerciais e as suas 
instituições representativas estão presentes nesta 
festa. Grande parte deles enverga as suas fardas. A 
Força Aérea sempre se faz representar, assim como 
a aviação ligeira e ultra-ligeira. 



164

A APTCA, por parte da aviação comercial e 
com a persistente e dinâmica colaboração 
de uma sua dirigente tem sido a grande 
impulsionadora e interveniente neste evento, 
tendo já conseguido organizar um pequeno mas 

dedicado Coro composto por tripulantes e alguns 
seus familiares e amigos, que sempre acompanha 
a Missa Campal. É através da secretaria da APTCA 
que são garantidas as reservas nos principais hotéis 
locais (DOC 161), (DOC 162) e (DOC 163).

(DOC 161)
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(DOC 162)

(DOC 163)
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Também no mês de Agosto, a APTCA 
lança uma campanha a que chama 
“A APTCA paga a tua factura” o 
que representa uma forma criativa, 
simpática e útil de tentar angariar 
mais associados (DOC 164).

Em mais uma feliz iniciativa, é criado 
em Setembro de 2011 o “USA 
CREW VISA”, o que representa 
um serviço inovador e de extrema 
utilidade para os Tripulantes 
associados (DOC 167).

A vasta divulgação do programa 
“CISM” e a abertura de 
candidaturas para as vagas 
da Formação de “pares” foi 
tão bem sucedida que aquelas 
ficaram rapidamente preenchidas
(DOC 165).

O Curso de três dias iniciado a 24 
de Outubro de 2011 colocará 
no terreno, a partir dessa altura, 
Tripulantes de Cabine aptos e prontos 
a dar apoio às situações mais críticas 
e de stress, de outros colegas, que 
justificarem a sua intervenção.

(DOC 164)

(DOC 167)
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A 6 de Outubro de 2011, no 
Auditório do SNPVAC, assistiu-se à 
inauguração de uma válida e inédita 
iniciativa sugerida e dinamizada por 
três associados que também “voam 
na escrita”, a que a APTCA deu todo 
o seu apoio e a maior divulgação, 
a primeira “FEIRA DO LIVRO para 
Autores Tripulantes de Cabine” 
(DOC 166) e (DOC 168), que chegaria 
a ser notícia no jornal diário iONLINE 
(DOC 169) e (DOC 170).

Esta louvável iniciativa de âmbito 
cultural, para além de ter reunido 
30 tripulantes de cabine que 
apresentaram os seus trabalhos, 
independentemente de estarem ou 
não editados, proporcionou tertúlias 
diárias com várias individualidades 
que muito enriqueceram este 
evento, a saber: Teotónio Xavier 
sobre a guitarra coimbrã, José do 
Carmo Francisco sobre poesia, Carlos 
do Carmo e Aldina Duarte sobre 
literatura e fado, Rui Garrido sobre 
as capas dos livros, os pilotos Paulo 
Lemos, António Gomes, António 
Ideias, o fotógrafo André Garcez 
e o actor Carlos Ribeiro sobre a 
problemática de voar sem medo, o 
jornalista Pedro Rolo Duarte sobre 
Blogs, a jornalista Diana Andringa 
sobre aviação comercial, memórias 
e contrastes (DOC 171) e (DOC 172), 
o pintor/animador Miguel Horta 
e a moderadora Teresa Barreto 
sobre palavras e pessoas e, no 
encerramento, um concerto de 
clavicórdio por Bernard Brauchli com 
peças de Carlos Seixas e Mozart. 
Lamenta-se, embora não se 
estranhe, a pouca presença dos 
colegas Tripulantes de Cabine!

Considere-se o momento da 
apresentação deste trabalho, 
nessa mesma Feira do Livro, como 
uma assumida oportunidade 
de procurar levar a História da 
Instituição a ser mais conhecida 
e a despertar maior interesse e 
curiosidade aos seus principais 
intervenientes, os associados.

(DOC 166)

(DOC 165)
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(DOC 170)
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(DOC 171)

(DOC 172)
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Ao dar-se por terminado este registo histórico da 
APTCA relativo ao período entre 1981 e 2012, 
releva-se em síntese:

Um início e primeiros anos de vida contraditórios. 
Algum sigilo na sua constituição, actuação selectiva 
na angariação dos primeiros associados e confusa 
nas suas intenções programáticas. Factos que 
acabaram por condicionar uma significativa parte 
do seu percurso de vida, acreditando-se, contudo, 
não ter existido essa intenção, na maioria dos seus 
iniciais aderentes.

Uma segunda fase mais consistente, reconhecendo e 
corrigindo erros anteriores, assim se consciencializando 
dos seus nefastos efeitos e dos prejuízos causados à 
sua evolução e, principalmente, à sua plena inserção 
na Classe.

E uma terceira fase já de afirmação, de claro 
crescimento, de melhor entendimento das suas 
reais capacidades e funções, de consolidação da 
sua credibilidade entre os Tripulantes de cabine, de 
modernização da sua estrutura e da sua própria 
imagem.

Pode, assim, afirmar-se, com pragmatismo, que 
tendo tido esta Associação várias contrariedades e 
diversas dificuldades, tem conseguido sobreviver 
e afirmar-se fundamentalmente, graças à 
carolice de uns tantos, à sua persistência e à 
sua capacidade em acreditar. E isto, pese embora 
uma idêntica e crónica persistência de alguns 
outros na crítica pela crítica, sempre redutora, 
algumas vezes insultuosa e mesmo insinuante, 
sem atenderem aos contextos e sem entenderem 
os condicionalismos existentes no terreno.

É bom também ter presente, e não minimizar a 
dificuldade de conciliação entre as características da 
profissão de Tripulante de Cabine e o desempenho 
das funções de dirigente associativo apenas e só 
nos seus tempos “livres”, a não ser quando já 
na condição de reformado. Em qualquer dos casos, 
implica sempre um sacrifício pessoal em prol de 
outros.

Criticar “por fora” é, obviamente, um direito 
que a qualquer um assiste. Construir “dentro” é 
uma qualidade que, contudo, nem todos têm! 
A APTCA tem já hoje uma implantação e aceitação 
no seio da Classe e em outros meios profissionais 
que lhe são próximos, ou com quem realiza 
parcerias, que se espantam, até mais, do que alguns 
da própria casa, com a evolução que a Instituição 
tem conseguido com os seus reconhecidos parcos 
recursos, E isto não pode nem deve ser ignorado 
ou minimizado.

Actualmente, as “convulsões” estão sanadas, a 
sua existência consolidada e a maioria dos seus 
associados convencidos da sua utilidade. 

Será também imprescindível que as relações 
institucionais entre a APTCA e o SNPVAC 
continuem pautadas pela transparência de 
actuação, pela cooperação e colaboração saudável 
e estável, desenvolvendo, cada uma, a função 
a que mais se adequa e para a qual têm maior 
apetência, com benefício evidente de todos. A 
Instituição sindical tem, hoje em dia, condições 
estruturais e legais para desenvolver a maioria 
das acções e iniciativas associativas. Isso não está 
em causa. Mas, se em tempos idos, como já foi 
descrito e documentos o comprovam, foi o próprio 
Sindicato a incentivar e a apoiar a constituição e a 
persecução da APTCA e se esta com o evoluir dos 
tempos se reforçou, se credibilizou e já “atingiu 
a maior idade” em todos os sentidos, estou 
certo que o SNVPAC nunca pretenderá ser um 
“concorrente” da APTCA, e viceversa, mas sim 
verdadeiros “parceiros” em prol dos diferenciados 
interesses da Classe.

Tem a APTCA, a esta data, cerca de 62% dos sócios 
do SNPVAC (1626 para 2657). Útil será que, cada 
vez mais, se vá aproximando dos 100%. Todos 
lucrariam com isso. 

    Outubro 2011

Gil Passos 
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Apesar deste registo histórico ter sido finalizado 
em Outubro de 2011, faz sentido deixar ainda aqui 
registado, pela proximidade do acto, a referência 
ao último Processo Eleitoral dos Corpos Gerentes 
da APTCA para o Triénio 2012/2015. 

Realizada a Assembleia Geral Eleitoral no dia 17 
de Janeiro de 2012, a Tomada de Posse dos novos 
Corpos Gerentes teve lugar no dia 06 de Fevereiro 
de 2012 (DOC 173), (DOC 174) e (DOC 175).

APÓS A CONCLUSÃO
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(DOC 176)

Assinalando mais este virar de página, foi solicitada 
autorização para se apresentar e divulgar aos recém 
empossados o trabalho de pesquisa documental e 
análise circunstancial sobre a “História da APTCA”, 
desde a sua implantação até aos dias de hoje. 

Esse trabalho ficou à disposição dos associados mas 
à “guarda” da Instituição, por tempo não delimitado, 
para consulta local e eventual adaptação digital 
para o Site da APTCA em remodelação (DOC 176).

Como habitual e infelizmente se vem verificando, 
este Processo Eleitoral não teve a desejável e 
saudável participação de mais nenhuma lista 
concorrente à apresentada pelos anteriores 
Órgãos Sociais, com prejuízo do próprio nível de 
participação. 

Já está na História desta Instituição que foi 
“necessário” passar-se por um período lamentável 
de convulsão interna, para que duas listas se 
apresentassem a sufrágio!

   A 06 de Fevereiro de 2012

Gil Passos
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